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JUSTIÇA ESTADUAL 
PODE SAIR DE UM 
HOTEL ANTIGO 
PARA OUTRO

4. RODA VIVA

INCENTIVO AO 
GNV É APROVADO 
POR SINDICATO

LEONARDO, 
23, PRESO AO 
QUADRADO

ENTIDADE SUGERE 
DESAPROPRIAR 
ARQUIVO DO 
DIÁRIO DE NATAL

RN PASSA EM 
BRANCO NO INÍCIO 
DO NORDESTÃO

Sindicato considera válida 
iniciativa de dar 400m3 de gás 
aos motoristas que converterem 
seus veículos. 

Ele só queria dar uma 
fugidinha do Núcleo de 
Custódia, na Cidade da 
Esperança. Aproveitou 
um descuido da guarda 
e tentou passar por 
uma brecha  nas grades. 
Errou na medida. E 
fi cou mais preso ainda.

Presidente da Academia Norte-rio-
grandense de Letras, Diógenes da 
Cunha vai propor que governo fi que 
com acervo de jornal que fechou.

América e ABC perdera na 
primeira rodada da Copa do 
Nordeste. O alvinegro confi rmou 
contratação de Júnior Xuxa.

9. ECONOMIA

13. CULTURA

2. ÚLTIMAS

12. CIDADES

15. ESPORTES

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

/ SAÚDE / SECRETARIA ABRE SINDICÂNCIA E FAZ DENÚNCIA CONTRA JEANCARLO CAVALCANTE AO 
CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA. NA AVALIAÇÃO DO MÉDICO, MEDIDA É ATAQUE PESSOAL 

3. PRINCIPAL

SESAP DENUNCIA AO 
CFM MÉDICO QUE FEZ 
VÍDEO DE PACIENTE

 ▶ Acervo do DN, história do RN

 ▶ América, de Cascata, perdeu para Vitoria em casa

 ▶ O fl agrante da situação foi feito pela própria direção do núclo. Leonardo foi retirado com a ajuda de outros detentos

CEDIDA / 04.04.12

EDUARDO MAIA / NJ

ATUAR 

É PRECISO; 

 ▶ Coletivo Atores à Deriva comemora cinco anos com “O Cobrador”, nova peça baseada em texto de Rubem Fonseca

BARACK OBAMA 
ANUNCIA APOIO AO 
CASAMENTO GAY
Ao tomar posse para seu segundo 
mandato, presidente surpreende se 
dizendo a favor do casamento gay.

2. ÚLTIMAS

SEM KARTÓDROMO, 
PILOTOS PEGAM A 
ESTRADA
Pelo menos 60 atletas fi cam sem ter 
onde treinar com a retirada da pista 
que fi cava no largo do Machadão. 
Alternativa agora é ir treinar em 
Recife, com o triplo dos gastos.  

16. ESPORTES
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Everton Dantas

PRINCIPAL CANDIDATO À presidên-
cia da Câmara, o líder do PMDB, 
Henrique Eduardo Alves (RN), mi-
nimizou ontem as acusações de 
irregularidades no uso de sua ver-
ba parlamentar e disse que “está 
tudo muito bem” e que sua “cam-
panha está cada vez melhor”. O 
peemedebista afi rmou que não 
há nenhuma irregularidade no 
uso de seus recursos da Casa e 
que não se sente acusado de nada. 

A Folha de S.Paulo revelou 
que, por meio das emendas par-
lamentares, verbas indicadas 
pelo próprio Henrique Alves fo-
ram repassadas a uma empresa 
que tinha como sócio Aluizio Du-
tra de Almeida, seu então asses-
sor. Dutra deixou o cargo após a 
reportagem. 

Além de emendas parlamen-
tares, a empresa recebeu dinhei-
ro do Dnocs (Departamento Na-
cional de Obras contra as Secas), 
controlado por Alves. Auditoria 
da Controladoria-Geral da União 
aponta desvios nos contratos, o 
que todos negam. 

“A campanha esta cada vez 
melhor”, disse após deixar seu ga-
binete em Brasília e disparar tele-
fonemas a colegas pedindo votos. 
O líder afi rmou que essa avaliação 
foi feita durante encontro com o 
vice-presidente Michel Temer du-
rante almoço. 

“Não são acusações, conside-
ro questionamentos e que foram 
esclarecidos”, completou. 

Alves disse não acreditar que 
as suspeitas sejam lançadas por 
um racha interno no PMDB para 
a disputa pela liderança da legen-
da que conta com três candida-
tos. “Não dou a nenhum parla-
mentar esse comportamento ne-
gativo. Faz parte do clima eleitoral 

que tem essas questões. Acho que 
faz parte do jogo e é nosso dever 
responder, esclarecer. Temos que 
estudar pautas importantes para 
esse ano. Está tudo muito bem”, 
afi rmou. 

No fi nal da tarde, o peemede-
bista ganhou o apoio do deputa-
do Ronaldo Fonseca (PR-DF) que 
anunciou sua saída da disputa 
pelo comando da Câmara. 

Sem apoio da direção do PR, 
Fonseca justifi cou que é aves-
so a uma campanha que ocor-
re em meio ao recesso parlamen-
tar e se coloca à disposição para 
“cerrar fi leiras na jornada eleitoral 
que escolherá a experiência polí-
tica como critério para o coman-
do da Casa”. 

Alves comemorou a adesão. 
“Acho que é uma coisa impor-
tante porque mantém unidade 
ao PR”, afi rmou. Segundo o líder 
do PR na Câmara, Lincoln Porte-
la (MG), Fonseca percebeu que fi -
caria sem apoio do partido que fe-
chou com Alves no ano passado. 
“Nada foi negociado. Ele percebeu 
que estaria contra o entendimen-

to fi rmado pelo partido”, afi rmou. 
Portela disse que as acusações 

contra o peemedebista não de-
sestabilizaram sua campanha. “A 
candidatura dele está consolida-
da. Nenhum partido recuou e re-
tirou o apoio”. O presidente da Câ-
mara, Marco Maia (PT-RS), evitou 
comentar o caso de Alves, mas 
questionado sobre uma situação 
eventual de repasse de verbas da 
Casa para uma empresa que te-
nha como sócio um assessor de 
deputado, ele disse que, inicial-
mente, não há irregularidade se o 
serviço for prestado. 

“Todas as coisas precisam ser 
investigadas caso a caso, mas não 
há impedimento para que o par-
lamentar gaste a verba utiliza-
da para seu escritório onde qui-
ser gastar. Se isto é feito de for-
ma regular, natural e o serviço 
foi efetivamente prestado não 
há nenhum crime”. Além de Al-
ves, também estão na disputa os 
deputados Julio Delgado (PSB-
-MG) e Rose de Freitas (PMDB-
-ES). A eleição ocorre no dia 4 de 
fevereiro.

LEONARDO GOMES DA Costa 
enxergou na brecha entre 
a parede e a grade o 
caminho da liberdade. O 
homem de 23 anos não 
imaginava, no entanto, 
que fi caria “entalado” 
durante a tentativa 
de fuga no Núcleo de 
Custódia da Polícia Civil, 
no bairro de Cidade da 
Esperança. A tentativa, 
fadada ao fracasso dada a 
dimensão do espaço pelo 
qual o detento tentou 
passar, foi fl agrada ontem 
por policiais de plantão 
que o devolveram à cela.

A situação inusitada 
pela posição em que o 
detento fi cou imobilizado 
foi registrada em 
fotografi a pela própria 
direção da unidade. 
Leonardo, detido sob 
suspeita de furto desde o 
dia 11 de janeiro, já havia 
colocado metade do 
corpo para fora quando 
as emendas realizadas na 
estrutura em virtude de 
tentativas anteriores de 
fuga o prenderam.

De acordo com a 
direção da unidade, 
uma tentativa de fuga 
durante a madrugada de 
ontem havia avariado a 
estrutura. Pela manhã, a 
administração aguardava 
a chegada de equipes 
para fechar a brecha. 
Em plena luz do dia, 
Leonardo aproveitou um 
descuido dos policiais 
para tentar a liberdade, 
mas logo foi fl agrado.

“Os policiais estavam 
fazendo a ronda e ele 
tentou fugir. O preso fi cou 
entalado e foi retirado 
pelos próprios colegas 
de cela. Ficou apenas 
com escoriações”, relatou 
Tânia Pereira, diretora do 
Núcleo. O local possuía 
na tarde de ontem 58 
detentos aguardando 
transferências para 
unidades do Sistema 
Prisional.

UM LAUDO PROVISÓRIO do 
exame residuográfi co 
realizado pelo Instituto 
de Criminalística 
indicou vestígios de 
pólvora na mão direita 
do ator Walmor Chagas, 
encontrado morto na 
última sexta-feira (18), 
em Guaratinguetá (a 
187 km de São Paulo). 

O resultado reforça, 
em tese, a hipótese 
de suicídio. Um 
exame semelhante foi 
realizado nas mãos do 
caseiro José Arteiro de 
Almeida, que encontrou 
o corpo de Walmor, e foi 
descartado pela polícia 
qualquer envolvimento 
dele na morte do 
artista. 

De acordo com 
o delegado do 2’ 
Distrito Policial de 
Guaratinguetá, Antonio 
Luiz Marcelino, o 
inquérito que investiga 
as circunstâncias 
da morte deve ser 
concluído em 30 dias.

O MOTORISTA DIEGO Santana, 27, 
não imaginava que o estrondo 
que acabara de ouvir na manhã 
de ontem vinha de um helicóp-
tero que havia caído ao lado da 
casa de sua tia, no Jardim Rin-
cão, na zona norte. “Foi uma 
loucura, corri pra tentar tirar as 
pessoas de dentro, enquanto o 
pessoal fi lmava com o celular”, 
contou. 

O piloto morreu, e os outros 
três ocupantes, todos funcioná-
rios da Secretaria Municipal do 
Verde, fi caram feridos. Cinco ca-
sas atingidas pela aeronave fo-
ram interditadas. O helicóptero 
era guiado por Marcelo Araújo, 
29, que morreu instantes depois 
da queda. Segundo moradores, 
ele fi cou preso e gritava por aju-
da batendo na fuselagem. 

Araújo decolou do Campo 
de Marte pouco antes do meio-
-dia. Seguiu para a prefeitura, 
onde os servidores embarcaram 
para um voo de vistoria a áre-
as verdes em 11 bairros. Minu-
tos depois, quando sobrevoava 
a área do Jaraguá (zona norte), a 
aeronave teve problemas. 

As causas ainda estão sen-
do investigadas. Ninguém corre 
risco de morrer, segundo a com-
panhia de táxi aéreo Helimarte, 
proprietária da aeronave. 

NA MEDIDA 
CERTA

LAUDO INDICA 
VESTÍGIOS DE 
PÓLVORA NA 
MÃO DIREITA

QUEDA DE 
HELICÓPTERO 
SOBRE CASAS 
MATA PILOTO

/ SEGURANÇA /

/ ATOR /

/ ACIDENTE /

CLIMA 
ELEITORAL
/ CÂMARA /  HENRIQUE ALVES DIZ QUE “ESTÁ TUDO MUITO BEM” 
E QUE SUA CAMPANHA ESTÁ “CADA VEZ MELHOR”

 ▶ Segundo avaliações, denúncias não desestabilizaram campanha

FÁBIO POSSEBON / ABR

O PRESIDENTE BARACK Obama 
escolheu o discurso de pos-
se de seu segundo mandato 
para fazer a sua mais explíci-
ta declaração de apoio ao ca-
samento gay. Em uma decla-
ração considerada comba-
tiva e liberal, ele defendeu a 
igualdade de direitos e men-
cionou uma série de protes-
tos ocorridos na Nova York 
de 1969 que marcou o movi-
mento pró-gay moderno. 

“É dever agora da nos-
sa geração continuar o que 
aqueles pioneiros começa-
ram. [...] Nossa jornada não 
está completa até que os 
nossos irmãos e irmãs gays 
sejam tratadas como qual-
quer um de nós, perante a 
lei. Se somos realmente cria-
dos iguais, então, certamen-
te, o amor com que nos com-
prometemos uns com os ou-
tros deve ser igual também”, 
disse. 

“Nós, o povo, declaramos 
hoje que a mais evidente das 
verdades --a de que somos 
todos criados iguais-- é a es-
trela que ainda nos guia; bem 
como guiou nossos antepas-
sados em Seneca Falls, Selma 
e Stonewall”, disse. Os pro-
testos de Stonewall eclodi-
ram quando frequentadores 
de um bar gay reagiram ao 
assédio de policiais. Na fala 
de Obama, o episódio apare-
ce comparado a Seneca Falls, 
uma infl uente declaração so-
bre os direitos das mulheres, 
e a Selma, o movimento lide-
rado por Martin Luther King 
em nome da garantia de di-
reitos civis para os negros 
americanos. 

Obama também defen-
deu o direito das mulheres a 
igualdade de salários e dos 
imigrantes, que “ainda veem 
a América como uma ter-
ra de oportunidades”. A re-
forma migratória é uma pro-
messa da primeira campa-
nha do democrata que ele 

não cumpriu no primeiro 
mandato e, agora, deve tor-
nar prioridade. 

Outro sinal do apoio 
aberto de Obama à comuni-
dade gay foi a escolha do po-
eta Richard Blanco para fa-
zer uma apresentação, na ce-
rimônia. Blanco, 44, é o mais 
jovem, o primeiro hispânico 
e o primeiro homem gay a ler 
seu trabalho em uma posse 
presidencial americana. No 
discurso Obama, repetiu um 
chamado por união nacional, 
em especial com referência 
ao Congresso, que, espera-se, 
imporá, neste segundo man-
dato, ainda mais barreiras 
às reformas que ele preten-
de realizar. “Meus caros ame-
ricanos, o juramento que fi z 
diante de vocês hoje já foi re-
citado por outro. Foi um jura-
mento a Deus e ao país. Não 
a um partido ou a uma fac-
ção”, disse Obama. 

“As possibilidades da 
América são ilimitadas, pois 
temos todas as qualidades 
que esse mundo sem frontei-
ras requer: juventude e deter-
minação; diversidade e aber-
tura; uma infi nita capacida-
de de arriscar, e o dom da 
reinvenção”, disse. “Meus ca-
ros americanos, nós fomos 
feitos para esse momento, e 
nós o aproveitaremos”.

OBAMA DECLARA APOIO 
AO CASAMENTO GAY

/ POSSE /

 ▶ Barack Obama, reempossado

WIN MCNAMEE / ABR
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Viktor Vidal (Rafael Duarte - Interino)

NO FIO
DA 
NAVALHA

/ SAÚDE  /  MÉDICO QUE DIVULGOU VÍDEO DE 
CIRURGIA NO HOSPITAL WALFREDO GURGEL, 
JEANCARLO FERNANDES CAVALCANTE SERÁ 
PROCESSADO PELO GOVERNO DO ESTADO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A ASSESSORIA JURÍDICA da Secre-
taria estadual de Saúde Públi-
ca (Sesap) denunciou o médico 
Jeancarlo Fernandes Cavalcan-
te em duas entidades por conta 
da divulgação de um vídeo, se-
mana passada, onde um pacien-
te era submetido a uma cirurgia 
no hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel. A secretaria protoco-
lou a denúncia no Conselho Re-
gional de Medicina do RN (Cre-
mern), do qual o próprio Jean-
carlo é presidente, e enviou a 
mesma documentação para a 
sede do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM), em Brasília.

O registro feito durante uma 
cirurgia realizada há cerca de 20 
dias rendeu matérias jornalísti-
cas veiculadas nacionalmente e 
denuncia a falta de um fi o de aço 
para fechar o tórax do pacien-
te, que tinha levado uma faca-
da. Por conta disso, segundo re-
lata o médico no vídeo, a aber-
tura teve que ser fechada com 
fi os de nylon, que foram substi-
tuídos no dia seguinte. Durante 
a gravação a imagem do pacien-
te aparece borrada.

A peça enviada pela Sesap 
aos conselhos de medicina lista 
três artigos e três incisos do có-
digo de ética médica que Jean-
carlo Cavalcante teria infringido 
ao gravar a cirurgia e divulgar na 
mídia. Dentre as acusações rela-
tadas pelo Governo do Estado, 
o médico teria divulgado infor-
mação “sobre assunto médico de 
forma sensacionalista, promo-
cional”. As denúncias contra o 
médico já tinham sido antecipa-
das pelo secretário estadual de 
saúde, Isaú Gerino, na sexta-fei-
ra passada (18).

Responsável pela condução 
do caso, a advogada e assessora 
jurídica da Sesap Catarina Lins 
acredita que a infração mais gra-
ve cometida pelo presidente do 

Cremern está no Artigo 75 do có-
digo de ética médica, contido na 
seção de Sigilo Profi ssional. “O 
presidente feriu vários artigos 
do código com sua conduta. Do 
ponto de vista jurídico, a maior 
infração do caso foi ele ter exi-
bido o paciente, como fez no ví-
deo”, apontou Catarina.

Ela ainda explicou que pelo 

fato de Jeancarlo ser o presiden-
te do Conselho Regional de Me-
dicina, quem tomará conta do 
caso, além do Conselho Federal, 
é plenário do órgão, na condi-
ção de instância superior. “A res-
ponsabilidade da Sesap é de reu-
nir provas sobre. Por isso foram 
juntadas matérias de jornais im-
pressos e cópias das matérias 

veiculadas tanto em âmbito lo-
cal como no nacional”, destacou 
a assessora jurídica. O vídeo fei-
to no Walfredo Gurgel chegou a 
ser destaque no Jornal Hoje, da 
Rede Globo.

Os processos que serão aber-
tos nos conselhos Regional e Fe-
deral de Medicina podem render 
desde uma simples advertência 

como a retirada de Jeancarlo Ca-
valcante do cargo de presidente 
do Cremern.

EXONERAÇÃO
Além das denúncias nos ór-

gãos de controle dos médicos, a 
Sesap também abrirá uma sin-
dicância interna para apurar o 
caso. “A assessoria jurídica con-
centrou-se primeiramente nas 
denúncias para os conselhos. 
Agora vamos tratar da sindicân-
cia interna”, disse a advogada.

Em caso de condenação na 
sindicância interna, a punição 
contra o presidente do Conse-
lho Regional de Medicina pode 
ser mais severa. “Pode ir desde 
uma advertência, como no caso 
do processo nos conselhos, até a 
exoneração dele dos quadros da 
secretaria”, afi rma Catarina Lins. 

Como a sindicância não 
foi aberta formalmente o pra-
zo para que os trabalhos sejam 
concluídos ainda não foram es-
tipulados pela Sesap.

 ▶ Sesap abriu sindicância interna para julgar conduta de cirurgião do Walfredo Gurgel
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ARTIGOS DO CÓDIGO 
DE ÉTICA MÉDICA 
QUE JEANCARLO 
CAVALCANTE TERIA 
INFRINGIDO, SEGUNDO 
A SESAP

Inciso IV do preâmbulo

- A fi m de garantir o 
acatamento e a cabal execução 
deste Código, o médico 
comunicará ao Conselho 
Regional de Medicina, com 
discrição e fundamento, fatos 
de que tenha conhecimento 
e que caracterizem possível 
infração do presente Código 
e das demais normas que 
regulam o exercício da 
Medicina.

Inciso XI do Capítulo I
- O médico guardará sigilo a 
respeito das informações de 
que detenha conhecimento no 
desempenho de suas funções, 
com exceção dos casos 
previstos em lei.

Inciso III do Capítulo II
- Apontar falhas em normas, 
contratos e práticas internas 
das instituições em que 
trabalhe quando as julgar 
indignas do exercício da 
profi ssão ou prejudiciais 
a si mesmo, ao paciente 
ou a terceiros, devendo 
dirigir-se, nesses casos, 
aos órgãos competentes e, 
obrigatoriamente, à comissão 
de ética e ao Conselho Regional 
de Medicina de sua jurisdição.

Art. 40 do Capítulo V
- Aproveitar-se de situações 
decorrentes da relação médico-
paciente para obter vantagem 
física, emocional, fi nanceira ou 
de qualquer outra natureza.

Art. 75 do Capítulo IX
- Fazer referência a casos 
clínicos identifi cáveis, exibir 
pacientes ou seus retratos 
em anúncios profi ssionais ou 
na divulgação de assuntos 
médicos, em meios de 
comunicação em geral, mesmo 
com autorização do paciente.

Art. 112 do Capítulo XIII
- Divulgar informação sobre 
assunto médico de forma 
sensacionalista, promocional ou 
de conteúdo inverídico.

As notifi cações que dizem 
respeito às denúncias do Go-
verno do Estado ainda não che-
garam, mas Jeancarlo Caval-
cante já está ciente do que irá 
enfrentar nos próximos dias. 
“Toda ação tem uma reação, 
nem que seja equivocada. Re-
cebo essas informações com 
naturalidade. Uma vez chegan-
do os processos vou me defen-
der tranquilamente”, afi rmou 

Jeancarlo, que atua como cirur-
gião torácico na rede estadual 
de saúde pública. 

Para ele, o foco da adminis-
tração estadual não deveria ser 
uma reação contra ele. “Ao in-
vés de me acusar ou processar, 
partir para uma reação pesso-
al, o governo deveria tentar 
corrigir ou tentar explicar por-
que estava faltando o fi o de aço 
para fechar o paciente”, retruca 

Jeancarlo.  
Ainda de acordo com o pre-

sidente do Cremern, não hou-
ve intenção de expor o pacien-
te no vídeo gravado dentro da 
sala de cirurgia e divulgado há 
cinco dias. “Não houve exposi-
ção alguma do paciente no ví-
deo, nem premeditação da mi-
nha parte”, garante o médico. 

Ele ainda diz lamentar a po-
sição do governo, em especial 

de Isaú Gerino, secretário esta-
dual de saúde. O gestor, que foi 
professor de cirurgia geral do 
médico denunciado, chegou a 
afi rmar que haveria outras téc-
nicas de fechar o paciente, até 
melhores do que a utilização de 
fi os de aço. Isaú foi o professor 
de Cirurgia Geral do presiden-
te do Cremern. “Lamento mui-
to que o secretário tenha par-
tido para o lado pessoal”, pon-

tuou Jeancarlo. 
Cavalcante teve sua atitude 

defendida pelo presidente do 
Sindicato dos Médicos do RN 
(Sinmed-RN), Geraldo Ferrei-
ra. “Um profi ssional que faz de-
núncia das condições do traba-
lho ao invés de ser ouvido é cri-
minalizado. O profi ssional agiu 
no interesse de proteger o pa-
ciente e a si mesmo”, declarou 
Geraldo, na semana passada.

 ▶ Jeancarlo Cavalcante disse que atitude do governo é um ataque pessoal

HUMBERTO SALES / NJ

“TODA AÇÃO TEM UMA REAÇÃO”, 
DIZ MÉDICO PROCESSADO

 ▶ Isaú Gerino foi professor do médico

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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JUDICIÁRIO
Pelos critérios exigidos pelo 

Tribunal de Justiça, inclusive de lo-
calização, o prédio que teria con-
dições de reunir toda a estrutura 
hoje mantida no Grande Hotel se-
ria o do antigo Ducal, no centro da 
cidade. A mudança seria, então, de 
um hotel para outro.

MENINAS
Citados aqui, os processos tra-

balhistas movidos por mulheres 
que trabalharam em Maria Boa, 
dois de 1995 e um de 1996, deram 
em nada, segundo levantamento 
feito na justiça trabalhista. 

MENINAS 2
O primeiro, de 1995, tramitou 

na 4ª Vara e foi encerrado em 2007 
sem que as cinco pleiteantes obti-
vessem todos os benefícios reque-
ridos. O outro, também de 1995, 
com mais uma reclamante, correu 
na 5ª Vara e acabou também em 
2007. O terceiro, de 1996, foi mo-
vido por um homem, na 3ª Vara, 
e obteve o mesmo destino dos 
demais.

TRABALHO
Falar em justiça trabalhista, 

a partir de agora todas as ações 
que tramitam em Goianinha e nas 
cinco varas de Mossoró passam 
pelo processo digital – podem, 
portanto, ser consultados mais 
facilmente.

MOVIMENTO
Há um mo-

vimento, ain-
da precoce, na 
Amarn, a as-
sociação dos 
magistrados, para aumentar o 
número de desembargadores no 
pleno do Tribunal de Justiça. O 
entendimento é o de que o RN é 
o estado que tem o menor núme-
ro de desembargadores no país 
– quinze. 

MOVIMENTO 2
Atualmente, há dois desem-

bargadores afastados, Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro, em razão 
do caso dos precatórios, e um apo-
sentado ainda não substituído ofi -
cialmente, Caio Alencar.

LIXO
Quem frequenta as praias e 

mesmo o município de Nísia Flo-
resta estranha o decreto de emer-
gência na limpeza pública. A co-
leta continua funcionando e as 
praias não estão sujas ou com si-
nal de descuido. Ao menos a pon-
to de sugerir intervenção mais 
drástica. 

PONTE SEGURA

O Rio Grande do Norte tem uma enorme capacidade de es-
quecer. Desde dados simples até fatos importantes. São inúmeros. 
Daria para encher centenas de colunas de jornal. Mas o período 
– e os fatos – chamam em especial um caso agora: o das defen-
sas para a ponte Newton Navarro. A situação de agora é bastan-
te interessante: a Justiça concedeu decisão favorável ao Ministério 
Público, que ajuizou uma ação civil pública fazendo uma série de 
pedidos com relação à obra. Os pedidos, em parte, levaram em 
consideração algumas reportagens publicadas na imprensa local. 

Tais reportagens, em síntese, mostraram que recentemente, 
ano passado, foram investidos R$ 40 milhões numa obra de dra-
gagem que ampliou o calado do rio Potengi. Na prática, o leito do 
rio foi aprofundado para permitir navios maiores que, por sua vez, 
possibilitarão o aumento da capacidade de processamento de car-
ga pelo porto. O pedido do Ministério Público também levou em 
consideração um relatório do CREA que, entre outros detalhes, 
apontou um problema nos parafusos da ponte; e que os locais 
chamados “visitas”, que servem á checagem da estrutura, foram 
ocupados por pessoas que instalaram “gatos” elétricos. 

O resultado do pedido do Ministério Público saiu sexta-feira 
passada. O juiz Airton Pinheiro, da 5ª Vara de Fazenda Pública, 
decidiu que o Ministério Público tinha razão, em parte. E deter-
minou, entre outros resultados, que os parafusos precisam ser 
consertados; que a sinalização náutica precisa ser reposta; e que 
é necessário instalar uma tela sob o vão da ponte para evitar que 
pessoas e objetos caiam sobre as embarcações. As duas primeiras 
ordens dizem respeito ao Estado, sob pena de multa de R$ 500 mil. 
A última, que pede a tela, determina multa de R$ 1 milhão caso a 
Prefeitura não cumpra.

Tudo isso foi considerado urgente. Os entes têm até dois meses 
para cumprir as determinações. E são realmente medidas urgen-
tes, devido ao tamanho da obra. E com relação às defensas? Nada.

O juiz entendeu que a proteção para os pilares não é medida 
tão necessária quanto a questão dos parafusos. Não se trata do 
juiz estar errado. Longe disso. Trata-se muito mais de outra situa-
ção: ele não teve acesso à real importância das obras. Talvez tenha 
faltado dizer no pedido feito pelas providências que, por conta da 
falta de proteção adequada, a dragagem, aquele serviço que cus-
tou R$ 40 milhões jamais teve seu resultado homologado. E que 
por causa disso, a cada dia que passa, é um dia a mais que o ser-
viço fi ca sem uso. Ou seja: dinheiro público aplicado em algo que 
não está sendo usado. 

Além disso, sem a homologação do novo calado, mesmo que 
o porto seja ampliado e cresça quatro vezes o tamanho que possui 
hoje, ainda assim ele permanecerá esse portinho de hoje. Porque 
não terá sido dada a liberação para tráfego de navios maiores. Ven-
do de longe, pode realmente parecer que as defensas não são ur-
gentes. Mas analisando-se sob o ponto de vista econômico, não há 
como não considerá-las assim. Qualquer medida que possa aju-
dar ou prejudicar a economia do RN não pode fi car em resposta. 
Tem de ter sua solução de maneira urgente, urgentíssima. 

 ▶ A UFRN abre cinco vagas de 
professor efetivo para atuar no Metrópole 
Digital. As inscrições começam hoje e 
vão até 21 de fevereiro, no Sistema de 
Gestão de Recursos Humanos.

 ▶ O Detran divulgou nota ontem 
dizendo que de 22 a 29 vai percorrer 
mais de vinte praias do litoral norte e sul, 
com representantes de outros órgãos, 

para realizar ações educativas e de 
fi scalização. Trabalho tem.

 ▶ A prefeitura vai repetir neste ano 
o mesmo formato de organização do 
carnaval que marcou a gestão anterior 
de Carlos Eduardo. Terá os polos da 
Redinha, Cidade Alta, Rocas, Ponta 
Negra e Alecrim. A verba, no entanto, 
será de R$ 500 mil – um quarto do que 

foi investido em 2008, ou seja, R$ 2 
milhões.

 ▶ Segundo o deputado Vivaldo 
Costa, o jovem vereador Rafael Mota 
será candidato a federal em 2014. O 
Papa ciceroneou o fi lho do presidente 
da Assembleia Ricardo Mota no 
encerramento da festa de São Sebastião, 
domingo, em Parelhas. No material de 

divulgação de Vivaldo, o destaque é 
que Rafael é pré-candidato a deputado 
federal.

 ▶ Entres as citadas atrações culturais 
da Fiart, que está sendo promovida 
no Centro de Convenções, aparece o 
vereador Luiz Almir. Ele vai encerrar a 
série de atrações da quinta-feira com o 
seu “serestão romântico”.

ZUM  ZUM  ZUM

 DO PREFEITO CARLOS EDUARDO APÓS A PRIMEIRA REUNIÃO COM TODO SEU 
SECRETARIADO A FIM DE ANALISAR A SITUAÇÃO DE CADA PASTA.

Natal é a imagem 
do inferno

LIXO 2
Em processos assim, de emer-

gência, é permitido à administra-
ção contratar serviços de limpe-
za sem a necessidade de licita-
ção. Em Nísia Floresta, o decre-
to estabelece 60 dias em situação 
de emergência. A alegação da pre-
feitura é que a quantidade de tu-
ristas e veranistas que frequen-
tam as praias do município nes-
se período exige maior efi ciência 
da limpeza, a fi m de evitar “surtos 
epidêmicos”.

CAIXA ZERO
A principal fonte de arreca-

dação da maioria das prefeituras 
brasileiras, o Fundo de Participa-
ção dos Municípios, teve a primei-
ra e maior parcela zerada este mês 
para 387 cidades de 24 estados, en-
tre as quais 32 do Rio Grande do 
Norte. A informação é da Confe-
deração Nacional dos Municípios.

VERÃO
A Operação Verão até que é 

vista no litoral norte e no litoral 
sul, mas é preciso ser rigoroso con-
tra aqueles que trabalham contra 
– e ser duro sobretudo contra as 
carteiradas. 

VERÃO 2
Dia desses, em Camurupim, 

um quadriciclo foi apreendido 
pela polícia porque o condutor 
exagerava nas piruetas e no cava-
lo de pau, assustando os banhis-
tas. Tudo mundo festejou a ação, 
mas menos de uma semana de-
pois o mesmo veículo, com o mes-
mo condutor, estava de volta à 
areia com suas manobra radicais.

DÚVIDAS
Questão: os médicos estão 

participando dessa ofi cina para 
implantação do SOS Emergên-
cia com o pessoal do Ministério 
da Saúde? E sem o apoio dos mé-
dicos, há chances de melhorar, de 
fato, o atendimento no hospital? 

VIZINHO
Aqui ao 

lado, na Para-
íba, uma in-
vestigação pra 
lá de inusitada que começou após 
a primeira-dama do estado, Pâ-
mela Bório, ter exposto sua cole-
ção de lingeries na rede Instagram 
e escrever abaixo das fotos: “Pre-
sente para mim, mas quem curte 
é o maridão”. O Tribunal de Contas 
da Paraíba foi atrás e concluiu que 
inúmeros mimos da primeira-da-
ma não são pagos com o salário de 
R$ 20 mil do governador Ricardo 
Coutinho, mas pelo contribuinte.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pacote fora do papel
Este governo não será o primeiro e certamente não será o úl-

timo a anunciar um pacote de obras como forma de tentar resti-
tuir o atraso que julga ter herdado das administrações anteriores. 
Bom que seja assim, que sobrem projetos e  iniciativas visando o 
crescimento do estado – do que, aliás, faz tempo este Rio Grande 
do Norte se ressente. Melhor ainda quando estes projetos saem do 
papel e se tornam realidade. Tem sido este o calo do RN nos últi-
mos anos: transformar em palpável o que viceja nas pranchetas.

Faz tempo o estado não consegue viabilizar obras de cunho 
estruturante e mesmo aquelas outras que objetivam somente me-
lhorar o funcionamento da máquina pública. Nesse quesito, o da 
viabilização de obras, os demais estados nordestinos vêm dando 
um drible no RN nos últimos anos. 

Pernambuco e Ceará, com os quais os potiguares costuma-
vam se alinhar, deram um salto tão grande que faz vergonha hoje 
anotar o quanto eles cresceram e o quanto os norte-riogranden-
ses estagnaram. 

Basta dizer que eles conseguiram ampliar seus portos, aeropor-
tos e estradas, para citar somente três pontos com os quais qual-
quer região que pensa em se desenvolver precisa contar. A adoção 
de projetos ligados à infra-estrutura tornou estes estados mais atra-
entes e puxou, por consequência, novos investimentos privados.

O RN agora tem se comparado, aqui e ali, ao Maranhão e à Pa-
raíba (observação que não tenta desmerecer, claro, os paraibanos, 
mas revela, para os potiguares, uma reacomodação de valores e de 
tamanho). O estado torna-se, assim, mais distante daqueles que 
têm sido os mais desenvolvidos vizinhos nordestinos.

Evidente que essa realidade tende a virar um complexo de vi-
ra-latas, que cobrará seu preço. Mais do que isso, o custo do atraso 
pode ser muito alto, se for posta em questão, por exemplo, a possi-
bilidade de os negócios privados se afugentarem, como se tem lido 
em setores como energia eólica e indústria têxtil.

Daí a importância do governo em tornar real este conjunto de 
obras para as quais recebeu aprovação da Assembleia Legislativa. 
No papel, atingirão inúmeros setores e poderão, se de fato, vierem 
a ser construídas, reduzir a distância que separa o RN dos mais de-
senvolvidos da região.

Quem se dispuser a levantar o que prometeram governos ante-
riores vai deparar com  projetos de nomes pomposos e de metas au-
daciosas. Por inúmeras razões, os cronogramas não se cumpriram. 
Basta buscar na memória qual a última grande obra feita no RN.

O desafi o que se impõe, portanto, ao atual governo, que aliás 
vive fase decisiva, é reunir capacidade para transformar em reali-
dade o seu pacote de boa vontade. 

Editorial

Meu (nosso) herói!
O Artigo 196 da Constituição Federal é muito claro: “A saúde é 

direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e servi-
ços para sua promoção, proteção e recuperação”. Não é preciso ser 
jurista, advogado, doutor ou cientista para saber que vivemos em 
um país onde a Lei não é cumprida.

Nos últimos meses, o Hospital Walfredo Gurgel tem se trans-
formado num exemplo nacional do descumprimento da Consti-
tuição Federal. Fato que há muitos anos os norterriograndenses 
já sabem e sofrem na própria pele. Portanto, é louvável e digna de 
congratulações a atitude do cirurgião, Jeancarlo Cavalcante, pro-
fi ssional com Mestrado e Doutorado, que saiu de sua zona de con-
forto e, em nome de uma ética que vai além dos regimentos admi-
nistrativos, tornou público um problema que afeta o exercício ple-
no de sua profi ssão naquele hospital. Um problema que chega a 
ser inacreditavelmente prosaico, mas que faz parte da realidade 
do Walfredo Gurgel: a falta de insumos básicos, como fi o de aço, 
material obrigatório quando se trata da necessidade de fechar o 
tórax de um paciente. Foi, no mínimo, uma atitude corajosa. Fico 
a imaginar como não deve ser angustiante para um profi ssional 
sério estar diante de um paciente e, pela falta de materiais tão bá-
sicos, sentir que sua vida pode estar em risco.

De maneira que não poderia ter sido mais infeliz e equivocado 
o posicionamento do secretário de Estado da Saúde Pública, Isaú 
Gerino, de querer “enquadrar” o médico em representações e sin-
dicâncias sobre sua postura de tornar público o problema. Lem-
brando que também é constitucional o direito à informação. Ao 
invés disso, o senhor secretário, que eu imagino ser também um 
médico sério e comprometido com a vida humana, deveria na 
qualidade de gestor fazer cumprir o que reza a Constituição Fe-
deral. Deveria se lembrar de que antes do cumprimento dos esta-
tutos administrativos, o bom profi ssional da saúde está preocu-
pado em recuperar, curar e salvar vidas. E, se o Estado, não lhe 
está dando as condições para isso, que ao menos seja dividida essa 
responsabilidade.

Diariamente, os jornais tratam do descumprimento da lei no 
trânsito, nas fi las de banco, nos bancos das escolas, e da violação 
cotidiana do direito universal à saúde. E é obrigação diária do jor-
nalismo sério encontrar subsídios para transformar fatos graves 
em denúncias públicas. Para que, a partir disso, sejam tomadas as 
decisões e ações para a garantia dos direitos da sociedade.  Quan-
do um profi ssional de outra área, como é o caso do doutor Jean-
carlo Cavalcante, assume esse papel, ele merece todo respeito e 
reconhecimento.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Uma mão lava a outra 
Dilma Rousseff  convocou prefeitos aliados das capitais para 

propor pacote de medidas de socorro aos municípios em troca de 
apoio político para aprovação da medida provisória que destina 
100% dos royalties para a Educação. O texto, que está no Senado, 
é duramente combatido por entidades municipalistas, que o con-
sideram “populista”. A presidente quer debater com os recém-em-
possados, além do novo índice de correção da dívida, ajustes na 
meta do superávit primário. 

SALA VIP
Em preparação para o megae-
vento dirigido aos novos prefei-
tos, previsto para a semana que 
vem, Dilma receberá até sexta-
-feira os socialistas Roberto 
Cláudio (Fortaleza) e Geraldo 
Júlio (Recife), e o petista Lucia-
no Cartaxo (João Pessoa). 

EFEITO...
Além de Bahia, Pernambuco, 
Minas Gerais e Maranhão, os 
governos de Alagoas, Paraíba e 
Goiás devem aderir à ação pro-
posta ontem ao STF denuncian-
do suposta omissão do Con-
gresso no caso do FPE (Fundo 
de Participação dos Estados).

... CASCATA
O ministro Ricardo Lewando-
wski pretende tomar decisão 
sobre a liminar até o fi m do 
recesso, mas não se manifes-
tará de imediato. Por se tratar 
de omissão em uma lei nacio-
nal, seu entendimento valerá 
para todos os Estados, inclusi-
ve os que não ingressaram com 
a ação. 

RETA FINAL
Favorito à presidência da Câ-
mara, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN) fará hoje visi-
ta de cortesia a Eduardo Cam-
pos, em Recife. O governador é 
presidente do PSB, sigla de Júlio 
Delgado (MG), adversário dire-
to de Alves na disputa. 

TIMING
Campos é assediado pelo pe-
emedebista no momento em 
que move peças nos bastido-
res em favor de Delgado. Desde 
a semana passada, o dirigente 
socialista conversa, sobretudo 
com a cúpula do PSDB, sobre 
a importância de um segundo 
turno na eleição da Mesa. 

NINGUÉM TASCA
Tucanos se mostram inquietos 
com a incerteza acerca da pri-
meira secretaria da Casa, cobi-
çada também pelo PSD. “O go-
verno que cumpra seu acordo 

com eles oferecendo ministé-
rios. No Congresso, a eleição é 
algo independente”, diz o hoje 
titular do cargo, Eduardo Go-
mes (PSDB-TO). 

CONDIÇÃO
A nomeação de Gabriel Chalita 
(PMDB-SP) para o Ministério 
de Ciência e Tecnologia só deve 
ocorrer após a eleição no Con-
gresso. Se assumir, o peemede-
bista será cobrado a desistir da 
disputa pelo governo paulista 
em 2014. “Dilma não quer mi-
nistro de um ano”, diz um auxi-
liar da presidente. 

PASSIVO
Com produtividade em xeque, 
a Assembleia paulista tem 634 
vetos de governadores a proje-
tos de deputados aguardando 
apreciação. A maioria das pro-
postas de parlamentares é bar-
rada por vícios de iniciativa. 

IMERSÃO
José Maria Marin, presidente 
da CBF, reuniu ontem o comi-
tê da Copa, Corinthians e Ode-
brecht, responsável pelo Ita-
querão. Filiado ao PTB, levou 
os correligionários José Auric-
chio Jr. e Celso Jatene, respec-
tivamente secretários estadual 
e municipal de Esportes. Marin 
quer dar visibilidade aos pete-
bistas na organização. 

HIPERATIVO
Ao ler animado relato de pé-
riplo do ministro do Esporte 
por cidades candidatas a abri-
gar Centros de Treinamento no 
Mundial, um seguidor de Aldo 
Rebelo no Twitter ironizou: 
“Acompanho esse perfi l para 
preparar o roteiro da série ‘Cur-
tindo um ministério adoidado’”. 

BIOMA 
Walter Feldman (PSDB), ex-se-
cretário de Gilberto Kassab, e 
Fábio Feldmann, que ajudou a 
redigir o programa do PSD, se-
rão atrações do evento em que 
Marina Silva discutirá hoje a 
criação de seu novo partido.

Com desempenho pífi o, a 
Assembleia virou um pequeno

apêndice do Palácio dos Bandeirantes 
cravado no Ibirapuera

DO DEPUTADO ESTADUAL MAJOR OLÍMPIO (PDT), sobre a 
produtividade da Casa e a restrição à abertura de Comissões 

Parlamentares de Inquérito.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O QUE É ISSO, COMPANHEIRO?  

Nas reuniões diárias com o “núcleo duro” de seu governo, Fer-
nando Haddad brinca com os secretários sobre o posicionamen-
to de sua equipe no espectro ideológico. Na semana passada, o pe-
tista disse: 

–Eu me sinto à direita neste governo. 
Sem que seus auxiliares entendessem o comentário, o pre-

feito paulistano continuou, apontando Leda Paulani, titular do 
Planejamento: 

–Ela é que é a esquerda. 
Leda foi militante do PSOL, período em que fazia crítica con-

tumaz à política econômica do governo Lula.

O CENSO QUE a Câmara Municipal 
de Natal convocou para identifi -
car onde estão seus servidores 
efetivos ainda não foi iniciado. 
Marcado para ontem, a convo-
cação tem por fi nalidade saber a 
lotação das 248 pessoas cujo pa-
radeiro é desconhecido até pela 
própria mesa diretora da Casa.

A iniciativa foi adotada pelo 
presidente Albert Dickson (PP) 
como resposta às indagações 
que surgiram por ocasião da vo-
tação do projeto que criou mais 
80 cargos comissionados para o 
Legislativo do município, a pre-
texto de serem indispensáveis ao 
funcionamento dos novos gabi-
netes criados.

Ontem, uma reunião en-
tre membros da assessoria jurí-
dica da Casa e do departamen-
to de recursos humanos defi -
niu como serão os procedimen-
tos para coletar as informações. 
Os detalhes do encontro, contu-
do, são um mistério, já que a as-
sessoria de imprensa da Câmara 
Municipal mandou avisar, como 
de praxe, que não conseguiu lo-
calizar os responsáveis para tra-
tar do assunto. Informou ainda 
que apenas o presidente da Casa 
falaria sobre o censo, acrescen-
tando, todavia, que não sabe 
onde está Albert Dickson. Pro-
curado pela reportagem, Dick-
son não atendeu nem retornou 
as ligações.

De acordo com portaria pu-
blicada no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio de quinta-feira, o censo 
será realizado até a próxima se-
gunda-feira. O texto avisa que 
quem não comparecer ao se-
tor de pessoal da Câmara de Ve-
readores nesse período estará 

sujeito a sofrer as ações legais 
cabíveis.

Em recente conversa com 
a reportagem, Albert Dickson 
mencionou que não dá para 
classifi car de “fantasmas” os ser-
vidores da Câmara com paradei-
ro desconhecido. “Podem estar 
cedidos a outros órgãos”, citou 
na ocasião. Ao mesmo tempo, 
o presidente não soube precisar 
se todo o pessoal efetivo identifi -
cado será necessariamente cha-
mado a prestar seu expediente 
na Casa.

LISTA
Uma relação divulgada pela 

Câmara em agosto do ano pas-
sado deu conta de que há 256 

servidores efetivos na Casa, e 
não 248 como se divulga agora. 
A lista foi publicada em razão da 
Lei de Acesso à Informação. O 
Legislativo, entretanto, não vin-
culou os nomes às devidas re-
munerações. Mas recente de-
cisão judicial que ainda não foi 
cumprida obrigou a Casa a fazer 
as adaptações. Ainda de acor-
do com a lista, há 463 cargos co-
missionados - aos quais se so-
mam agora mais 80 que foram 
criados, totalizando 542 cargos. 
Já os inativos são 88 pessoas. Ao 
passar a régua, o cálculo é de 886 
pessoas vinculadas ao Legislati-
vo municipal.

Para a vereadora Eleika Be-
zerra (PSDC), o raio-x deveria 

se estender sobre todos os vín-
culos trabalhistas da Casa. “Es-
pero que esse censo realmente 
cubra a situação das pessoas que 
são remuneradas aqui. Na mi-
nha opinião há efetivos, terceiri-
zados e comissionados. É preci-
so saber onde está esse pessoal. 
A gente tem notícia de a Câma-
ra solicitar servidores de outros 
poderes. Qual a razão? É preciso 
conhecer isso, a situação em sua 
plenitude”, comentou. 

Atualmente, os servido-
res efetivos que prestam servi-
ço na Câmara Municipal estão 
distribuídos na Escola Legisla-
tiva, cerimonial, procuradoria, 
ouvidoria entre outros. Não se 
sabe, todavia, quantos estão de-
sempenhando suas atribuições 
normalmente.

Além do pessoal efetivo, a 
Casa também não sabe onde es-
tão exatamente 148 comissiona-
dos que deveriam estar atuando 
nas nove comissões temáticas 
e em funções de assessoramen-
to da Casa. Uma das propos-
tas sugeridas era de incorporar 
esse pessoal aos novos gabine-
tes, mas se justifi cou que os ser-
viços para os quais são destina-
dos fi cariam sem pessoal.

Na prática, os próprios fun-
cionários da Câmara comentam 
que os cargos comissionados 
são utilizados para acomoda-
ções políticas. A nomeação des-
se pessoal é ato da mesa direto-
ra, cujos membros rateiam entre 
si uma cota de indicações.

Embora tenha um 
orçamento limitado (4,5% do 
que o Município produzir), a 
entrada de oito vereadores na 
Câmara Municipal de Natal terá 
um impacto previsto de R$ 5,61 
milhões por ano no orçamento 
da casa legislativa. O valor leva 
em conta os salários dos novos 
edis, a verba indenizatória 
(antiga verba de gabinete) e a 
criação de 80 novos cargos para 
compor os novos gabinetes. A 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
para 2013 prevê que R$ 56,1 
milhões estarão disponíveis para 
o Legislativo neste ano. Deste 
valor até 70% pode ser gasto 
com pagamento de pessoal.

Os novos cargos são 
divididos em seis níveis - 
denominados de Assessor 
Parlamentar Municipal. O 
projeto aprovado na Câmara 

especifi ca a criação de 16 cargos 
para os quatro primeiros níveis, 
e oito para os patamares 5 e 6. 

Cada APM-1 recebe R$ 750 
por mês. Os dois níveis seguintes 
– APM-2 e APM-3 – recebem, 

respectivamente, R$ 1 mil e 
R$ 1.250. Cada APM-4 tem um 
rendimento bruto mensal de R$ 
2,5 mil, abaixo do APM-5, com 
R$ 4 mil, e do APM-6, que tem 
em seu contracheque R$ 6 mil 

a cada mês. Com a aprovação 
do projeto, os dez assessores 
que cada um dos oito novos 
vereadores tem direito alcança 
os R$ 2,18 milhões por ano.

Somam-se a estes custos 
os salários de R$ 15 mil pagos 
a cada legislador municipal 
e a antiga verba de gabinete, 
que com a aprovação do 
Projeto de Resolução 01/13 
que será discutido junto 
com o projeto de criação dos 
cargos será transformada em 
verba indenizatória. Daqui a 
dois anos, quando a Câmara 
dos Deputados atualizar 
os vencimentos de seus 
parlamentares, os vereadores 
podem ampliar os seus salários, 
que já é um dos maiores do 
Brasil. A soma dos vencimentos 
dos novos edis chega a R$ 1,8 
milhão por ano.

 ▶ Presidente Albert Dickson (PP) anunciou o censo logo na primeira semana depois de tomar posse

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

VEM, GENTE
/ CARGOS /  CÂMARA MUNICIPAL CONVOCA SERVIDORES EFETIVOS PARA REALIZAR CENSO E 
SABER, ENFIM, QUEM SÃO E ONDE ESTÃO OS MAIS DE 900 FUNCIONÁRIOS DA CASA

 ▶ Câmara Municipal conta quase 500 cargos comissionados

EDUARDO MAIA / NJ

IMPACTO DOS NOVOS 
VEREADORES É DE R$ 5,6 MILHÕES

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO) 
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

NA MINHA OPINIÃO 
HÁ EFETIVOS, 
TERCEIRIZADOS E 
COMISSIONADOS. É 
PRECISO SABER ONDE 
ESTÁ ESSE PESSOAL. A 
GENTE TEM NOTÍCIA DE 
A CÂMARA SOLICITAR 
SERVIDORES DE 
OUTROS PODERES. 
QUAL A RAZÃO?”

Eleika Bezerra
Vereadora

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

LINKS
@NovoJornalRN precisa verifi car aí 
os links publicados pelo site. A coluna 
plural quando compartilho sai o link 
de outra reportagem

Fernanda Tamisa
Via Twitter

LINKS 2
Pohan! o twitter da pagina do texto 
leva pra outro endereço, como assim?!

Raissa Tamisa
Via Twitter

DESAFIO
Botar repórter de Gari é fácil, 
quero ver botar um de Kenga @
NovoJornalRN

Jarita Real
Via Twitter

GARI
A folha fez uma reportagem com 
um repórter travestido de vendedor 
de feira; aqui , em Natal, o NOVO 
JORNAL produziu o “um dia de gari”. 
Fico com o relato potiguar. 

Jalmir Oliveira
Via facebook

VÍTIMA 1
Parabéns! Texto (A vítima que 
ninguém vê) de muita sensibilidade 
mas sem emocionalismo barato!

Daniel Corcino de Menezes
Via facebook

VÍTIMA 2
Mais um texto seu gratifi cante 
de se ler (A vítima que ninguém 
vê). Obrigado por nos brindar com 
crônicas escritas para serem 

lidas do começo ao fi m.

Cristian Molina
Por e-mail

GÁS
Incentivo mesmo é se reduzir o preço 
da conversão.

Luiz Souza
Pelo site

FRANÇOIS
Sugestão a François: levante outros 
mitos desses ao longo da nossa 
história. Será interessante até para 
contestá-lo.

Manoel M. Macedo
Pelo site

GARI
Excelente iniciativa a do repórter 

Paulo Nascimento em inverter 
os papéis para conhecer a 
dimensão exata que tem a 
importância de um trabalho 
feito por outro profi ssional, 
principalmente, favorecendo o 
conhecimento sobre as 
condições adversas enfrentadas 
cotidianamente pelo gari.

Gelza Brito
Pelo site

MARCOS BEZERRA
Grande jornalista Marcos Bezerra, 
muito bom ler um texto seu.

Thiago Gonzaga
Pelo site

VERGONHA
Grande vergonha ver a forma 
como o Governo do estado e 
os médicos têm se comportado 
nessa briga política envolvendo 
a saúde. E a população? Um 
escândalo aquela história de 
um médico do conselho 
regional de medicina ter 
fi lmado um paciente. Se 
fosse eu processava o doutor 
por me expor. 

Afrânio da Costa
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Metáfora mexicana
É preciso chegar até aqui, na Cidade do México, para entender como 

uma metrópole com fama de ser uma das mais poluídas e inseguras do 
mundo consegue atrair anualmente 12 milhões de visitantes, entre nacio-
nais e estrangeiros, mais que o dobro dos turistas estrangeiros que visitam o 
Brasil em igual período. A soma de uma forte identidade histórica com uma 
modernidade esfuziante, mais uma excelente infraestrutura de serviços e 
preços acessíveis estão na base desse sucesso.

A Cidade do México é Tenochtitlán, fundada em 1325 e coração do im-
pério dos mexicas, a confederação asteca. Seu centro administrativo e co-
mercial ainda é o mesmo da época de Montezuma II, o imperador defe-
nestrado pelo conquistador espanhol Hernan Cortés, em 1520. Seu entor-
no é rico de fragmentos históricos e arqueológicos, como as impressionan-
tes pirâmides de Teotihuacan, a cidade misteriosa erguida no ano 100 a.C. e 
abandonada por seus habitantes desconhecidos por volta do ano 750.

Ao mesmo tempo, a capital do México é um exemplo de moderna arqui-
tetura urbanística e funcional, com avenidas largas e bem traçadas, edifícios 
de linhas futuristas, uma centena de museus e a quarta concentração de te-
atros do mundo. A cidade é jardim e galeria de arte a céu aberto, graças aos 
seus muitos  parques e esculturas que contam a história tumultuada da na-
ção mexicana, repleta de perdas - primeiro para os espanhóis, depois para 
os Estados Unidos, a quem cedeu parte de seu território.    

Sim, o México é complexo, contraditório e excitante. Mas,  ao escalar a 
portentosa pirâmide da Lua, em Teotihuacan, preferi meditar sobre o ocaso 
asteca em meio a um episódio de perda de identidade. 

Quando Hernan Cortés chegou a Tenochtitlán, o imperador Montezu-
ma II, um sacerdote, tomou-o como a materialização do deus Quetzalcoa-
tl que retornava para destruir os mexicas. Acolheu-o em sua casa, tentou 
agradá-lo com presentes ornados a ouro e prata  e, por último, submeteu-se 
à Coroa espanhola e passou a estudar o Catolicismo, num esforço desespe-
rado para introduzir Cristo no panteão asteca. Mesmo assim, caiu e foi as-
sassinado, ao rebelar-se contra os altos impostos. 

Nessa época, ciente da humanidade de Cortés, Montezuma teria se in-
dignado com o rito da eucaristia, por não entender como os espanhóis co-
miam a carne de seu deus, enquanto os astecas ofereciam coração e sangue 
humanos às suas divindades. É uma afi rmação emblemática até mesmo 
para os nossos dias de desconexão espiritual e mesquinho individualismo. 

Tenochtitlán ainda tentou resistir, mas já era tarde. Astecas, maias e in-
cas seriam pilhados e devastados, ao preço de  muitos sacrifícios humanos 
aos deuses Cobiça e Preconceito.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Keep Calm and Carry On
Começaria com os que não sabem pedir “por fa-

vor”, nem dizer “obrigado”. E seguiria com os que não 
sabem dizer bom dia, boa tarde e boa noite. Isso seria 
apenas o início da lista. Cuja ordem dos fatores não 
alterará o produto. Incluiria os hipócritas, que pre-
gam a honestidade a todos pulmões, mas não a pra-
ticam; ou pior: consideram que o quase representa a 
prática. Não existe uma pessoa honesta algumas ve-
zes. Ou meio honesta. Não existe o moralista que con-
dena o deputado por um lado e por outro sonha com 
seus favores. Ou o comparsa do inimigo que quer pa-
recer justo. Nem muito menos o jornalista que traba-
lha no jornal de esquerda e acha que não participa 
do jogo político que isso representa. Ou aquele que 
recebe por fora para não fazer nada. Só fi car calado. 
Ninguém ganha nada sem dar algo em troca. Não há 
como não fazer parte do jogo. Há o hipócrita.

E há também vaidoso, que também entra na lis-
ta. Aquela rapaziada toda que acha que o nome re-
presenta alguma coisa e acha que vive dessa fama; ou 
pensa que tem um nome a zelar. Viva ao jornalista que 
ao invés de fi car falando que vai fazer uma matéria, 
vai e faz. Viva a quem faz. Quem só fala, entra na lista.

Também há vaga para quem não consegue con-
ter o impulso de falar a primeira besteira que lhe 
vem à mente; ou que se acha muito inteligente o 
tempo inteiro. Todo mundo tem seu dia de mané. 
Na lista quem não aceita isso e se acha esperto de-
mais. Na lista, quem não vê a oportunidade de 
aprender com quem é mais novo ou menos expe-
riente. Todo mundo tem algo a ensinar, ou não? 

Aliás, lista para quem se acha esperto demais; 
que acha que pode enganar todo mundo o tem-
po inteiro porque se acha especial. Na lista, é claro, 

quem se comporta no trânsito como porcos num 
chiqueiro. nada contra os porcos. O comportamen-
to no trânsito é uma extensão do seu caráter. E 
aproveitando a deixa: na lista, sem erro, quem bebe 
e sai dirigindo porque acha que uma só cerveja não 
vai fazer mal algum nem afeta os seus refl exos. Não 
importa o quanto se beba. Importa a vida, sua e dos 
outros. Importa gente continuando viva. O pensa-
mento “isso nunca vai acontecer comigo” não é real. 
E todo mundo é especial, o que também pode ser 
lido: ninguém merece morrer porque um dia você 
resolveu tomar umas e dirigir. Quem é você para ter 
o direito de matar alguém?

Ainda na lista, espaço grande para os preguiço-

sos, os realmente preguiçosos. E na lista, com direi-
to a identifi cação expressa, os covardes e bajulado-
res. Todos e qualquer um que colocam sua inteli-
gência e perspicácia a serviço da ignorância alheia. 

Há ainda espaço para quem não sabe pedir des-
culpa. E para quem não sabe perdoar. Quem man-
tém dentro da cabeça um quartinho de deprecia-
ção do tamanho do universo, para remoer e lembrar 
rancores de todos os tipos, contra todos e para sem-
pre lembrar que a culpa é dos outros, nunca sua. 
Viver é uma escolha. É possível  escolher a forma 
como se vive com os outros. Ou não? É possível vi-
ver em paz. 

Fechando a lista, com chave de ouro, todos 

aqueles que vivem sem utopia. A vida sem utopia 
não é possível. Porque quem não acredita na utopia, 
vive apenas neste mundo. Jamais sairá dele. Jamais 
verá graça num saco plástico descendo a ponte, ro-
lando, feito um menino correndo. Ou reparará num 
ipê amarelo no meio da BR, um diamante em meio 
ao carvão dos carros. A utopia: ter poderes como o 
superman, viver para sempre, acreditar em ET, acre-
ditar em Deus, ser feliz, ter amigos, voar, não acre-
ditar na gravidade; a literatura; a poesia; trabalhar 
para construir uma vida menos ordinária e escra-
va; fi car impressionado com a possibilidade de po-
der andar; qualquer sonho; e perceber, a sombra so-
nora do disco voador.

Pois bem, após todo esse povo entrar na lista, 
uma chamada nominal. Cada um sabe direitinho 
onde se encaixa. E a partir daí, por categorias, vão 
formando fi las.  Quem se encaixar em mais de uma, 
abre fi la própria. Formadas as fi las, por categoria, 
como nos tempos de escola, todo mundo no pátio, 
começa a cantar o hino nacional, o hino do Estado, 
o hino da bandeira; sempre com a mão no coração. 
Depois reza uma pai nosso, uma ave Maria e can-
ta a oração de São Francisco de Assis (Senhor, fazei-
-me instrumento de vossa paz. Onde houver ódio, 
que eu leve o amor; Onde houver ofensa, que eu leve 
o perdão...). Encerrando os falatórios, fi la a fi la, com 
um braço de distância, todo mundo se põe em mar-
cha 1, 2 – 1, 2 – 1, 2 – 1, 2 – 1, 2... E segue em direção 
ao por do sol sem se importar se vai haver ou não  
um mar à frente. O importante é manter a marcha 
em curso. E relaxar... Vai...  1, 2 – 1, 2 – 1, 2 – 1, 2 – 1, 
2... Não para, Não para, não para não... 1, 2 – 1, 2 – 1, 
2 – 1, 2 – 1, 2    1    2     1         2       1      2           ...... ..... .... ...   ..  .

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

GOVERNADORES DA BAHIA, 
Pernambuco, Maranhão e Minas 
Gerais ingressaram hoje no STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
com pedido de prorrogação do 
prazo para que o Congresso crie 
novas regras de distribuição do 
FPE (Fundo de Participação dos 
Estados) e que, enquanto essa 
atualização não aconteça, sejam 
mantidas as regras utilizadas 
atualmente. 

O pedido foi juridicamente 
enviado ao tribunal por uma ação 
direta de inconstitucionalidade 
por omissão. O motivo é o atraso 
na aprovação das novas regras 
do FPE. 

A ação, articulada pelo Confaz 
(Conselho Nacional de Política 
Fazendária) foi entregue ontem à 
tarde ao presidente em exercício 
da Corte, Ricardo Lewandowski. 

Jacques Wagner (PT), 
Eduardo Campos (PSB), Roseana 
Sarney (PMDB) e Antonio 
Anastasia (PSDB) subscrevem o 
texto. Eles entendem que o fato 
de o Congresso não ter votado as 
novas normas no prazo dado pelo 
Supremo --dezembro de 2012-- 
resulta em “estado de insegurança 
jurídica”. 

O CASO 
Em fevereiro de 

2010, o STF decidiu pela 

inconstitucionalidade da 
legislação que regulamentava os 
repasses do fundo, pois precisava 
ser refeita com dados atualizados 
sobre dados demográfi cos de 
cada Estado brasileiro. Por 
“segurança jurídica”, no entanto, 
os ministros decidiram naquela 
ocasião determinar um prazo 
para que o Congresso criasse 
novas regras e que se encerrou no 
dia 31 de dezembro de 2012. 

O Congresso, no entanto, 
não analisou o tema e o governo 
federal se viu diante de um 
impasse, pois teria que continuar 
efetuando o pagamento dos 
recursos, que representam até 
70% do orçamento anual alguns 
Estados, mas sem qualquer 
previsão legal para a realização 
dos repasses. 

Já em janeiro deste ano, 
o Ministério da Fazenda e a 
Advocacia Geral da União 
adotaran uma decisão do TCU 
(Tribunal de Constas da União), 
para quem as regras derrubadas 
pelo Supremo devem ser 
aplicadas até que o Congresso 
resolva a questão. 

Pelo FPE, a União distribui 
automaticamente aos governos 
estaduais e ao Distrito Federal 
21,5% da arrecadação do Imposto 
de Renda e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados. O FPE 
está calculado em R$ 74 bilhões 
para 2013. 

O ministro de Minas e 
Energia, Edison Lobão, disse 
hoje (21) que o país não terá 
problemas com o nível dos 
reservatórios das hidrelétricas 
porque o período de chuvas 
já começou. Segundo ele, o 
suprimento de energia está 
garantido.

“O período de chuvas 
é realmente em janeiro, 
fevereiro, março e abril. Não 
temos problemas com nossos 
reservatórios, vamos preenchê-los 
todos e garantir o suprimento de 
energia por todo ano e pelos anos 
seguintes. Só o fato de estarmos 
acrescentando cerca de 9 mil 
megawatts de energia este ano é 
uma segurança para frente. Nós 

estamos acrescentando cada vez 
mais e fazendo balanceamento de 
térmicas e hidrelétricas», explicou 
o ministro.

Segundo dados do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), o nível dos reservatórios 
das usinas hidrelétricas subiu nas 
regiões desde a semana passada.

A Região Norte, que 
apresentava 43,51% da 
capacidade total na semana 
passada, agora está com 45,04%. 
No subsistema Sudeste/Centro-
Oeste, o crescimento passou de 
32,09% para 33,31%. Já na Região 
Nordeste, o nível subiu de 29,64% 
para 29,84%. No subsistema Sul, 
houve uma queda na semana 
passada, mas desde a última 
sexta-feira (18), o nível passou de 
48,67% para 48,94%.

A manutenção do nível dos 

reservatórios das hidrelétricas 
é importante para garantir a 
geração de energia necessária 
para o país, que tem sua 
matriz energética baseada 
principalmente na energia 

hidráulica. Por causa do baixo 
nível dos reservatórios das usinas 
registrado nos últimos meses, 
o governo teve que acionar as 
térmicas, que são mais caras e 
poluentes.

A PROCURADORIA-GERAL DA 
República ingressou hoje 
ações que questionam 
trechos do Código Florestal. 
Foram encaminhadas, ao 
Supremo Tribunal Federal, 
três ações diretas de 
inconstitucionalidade contra 
diversos parágrafos de 18 dos 
84 artigos da norma. 

De acordo com a 
procuradoria, as ações 
consideram inconstitucional 
a forma com o código trata 
as áreas de preservação 
permanentes, a redução da 
reserva legal, além da anistia 
para os desmatadores. 

Em seu pedido, a 
procuradoria quer uma 
liminar (decisão provisória) 
que suspenda os trechos até 
o julgamento da questão. 
A procuradora-geral da 
República em exercício, 

Sandra Cureau, afi rmou que 
há um claro retrocesso nos 
dispositivos questionados. 

“A criação de espaços 
territoriais especialmente 
protegidos decorre do dever 
de preservar e restaurar 
os processos ecológicos 
essenciais, de forma que essa 
deve ser uma das fi nalidades 
da instituição desses espaços”, 
afi rma Sandra Cureau, em 
uma das ações. 

A lei está em vigor desde 
maio, após longo processo de 
tramitação no Congresso. 

Em outubro, no que 
pode ter sido a última fase 
de tramitação da norma, a 
presidente Dilma Rousseff  
vetou alterações aprovadas 
por ruralistas na MP 
(Medida Provisória) que 
complementou o Código. A 
presidente ainda editou um 
decreto restaurando os pontos 
originais da MP. 

A MP havia sido enviada 
ao Legislativo por Dilma 
para complementar os 
vetos que ela fez ao projeto 
originalmente aprovado.

DEIXA TUDO
COMO ESTÁ

/ FPE /  GOVERNADORES DA 
BAHIA, PERNAMBUCO, MARANHÃO 
E MINAS GERAIS VÃO À JUSTIÇA 
PARA MANTER AS ATUAIS REGRAS 
DE DISTRIBUIÇÃO DO FUNDO DE 
PARTICIPAÇÃO ESTADUAL ANTES 
DA ATUALIZAÇÃO CONFORME 
NOVAS REGRAS APROVADAS 
PELO CONGRESSO

 ▶ Ministro Ricardo Lewandowski será o relator do processo ajuizado pelos quatro estados

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

BENEFICIADOS 
Os quatro Estados que entraram 

com o pedido no STF são benefi ciados 
pelas regras atuais. A Bahia é o Estado 
que mais recebe recursos do FPE, o 
Maranhão é o terceiro, Pernambuco é o 
quarto e Minas Gerais, o sétimo. 

Para eles, no entanto, as mudanças 
de regras podem signifi car perdas nos 
valores recebidos. Na ação enviada 
ontem, eles pedem que o presidente 
do Supremo determine uma “solução 
provisória”, que seria basicamente “a 
fi xação de novo prazo para a atuação 
dos órgãos legislativos competentes, 
prorrogando-se, durante esse período, 
a vigência das normas declaradas 
inconstitucionais no julgamento das 
referidas ações diretas”, de acordo com 
o texto da ação. 

Eles argumentam que tal solução 
poderia, posteriormente, ser validada 
pelo plenário do Supremo e ser 
considerada válida até que o Congresso 
Nacional fi nalmente crie as regras 
defi nitivas, sem prazo para ocorrer. 

Caberá ao ministro Ricardo 
Lewandowski, presidente em exercício 
do tribunal, analisar o pedido. Ele 
poderá tanto aceitá-lo, como aguardar 
o fi m do recesso do Supremo, em 
fevereiro, para que o caso seja 
analisado por todos os seus colegas.

Lobão garante energia com chuva
/ APAGÃO /

SABRINA CRAIDE
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Ministro das Minas e Energia, Edson Lobão descarta racionamento 

VALTER CAMPANATO / ABR

PGE VAI À 
JUSTIÇA CONTRA 
DESMATADORES

/ FLORESTAL /

 ▶ Vice-procuradora geral da República, Sandra Cureau

VALTER CAMPANATO / ABR
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61.899,71
2,719 0,79%7,5%

REVENDER GÁS NATURAL veicular já 
foi muito bom há cerca de dez anos 
atrás. Hoje, a comercialização do 
combustível só representa 10% do 
que era antes na maioria dos pos-
tos potiguares. Os 64 revendedores 
que atualmente compõem o cená-
rio no Estado têm altos custos para 
manter o funcionamento de com-
pressores, sistemas que acionam a 
distribuição do combustível para 
as bombas e fi cam ligados 24 ho-
ras. Investir no setor, além de caro, 
está fora de cogitação para os do-
nos de postos. 

A queda na procura pelo pro-
duto vem sendo percebida pelo se-
tor há pelo menos dez anos, quan-
do o preço do GNV começou a su-
bir no Estado. O presidente do 
Sindicato dos Revendedores de 
Combustíveis do RN (Sindipostos), 
Antônio Cardoso Sales, acredita 
que a proximidade do preço fi nal 
do GNV com o de outros combus-
tíveis, como etanol e gasolina, aca-
bou por diminuir a demanda pelo 
gás natural. Principalmente o eta-
nol, que sofre reajuste a cada en-
tressafra da cana-de-açúcar.

“Houve alguns reajustes por 
parte dos usineiros e terminou 
chegando ao consumidor o au-
mento de preço. Dessa forma, o 
que seria uma vantagem, termi-
nou sendo uma desvantagem para 
o uso do GNV”, explica Sales. Os re-
vendedores sentiram a mudança a 
partir de 2002, quando a procura 
pelo GNV nas instaladoras de gás 
natural também começou a dimi-
nuir. No próprio posto de combus-

tível, localizado na BR-101, Sales 
diz que quando compara o volume 
de GNV que vendia em 2012 ao co-
mercializado hoje, as vendas atu-
ais são apenas 10% das anteriores.

“Não temos um estudo deta-
lhado, há postos que vendem 10%, 
outros 30% do que vendiam antes. 
Mas no geral, a queda foi registra-
da para todo mundo”, enfatiza. O 
presidente do sindicato não acre-
dita que tenha havido um fenô-
meno isolado para motivar a que-
da na demanda. Para ele, o preço 
deixou de ser atrativo, o que afu-
gentou novas pessoas de conver-
terem seus veículos. “É um cus-

to alto para instalar e aliado a isso 
tem que fazer uma inspeção anu-
al. O consumidor vai para onde é 
mais vantajoso. De repente o gás 
natural deixou de ser”, calcula.

Na visão de Sales, com o pre-
ço do GNV a R$ 1,90 como nos 
dias atuais, não é vantajoso inves-
tir uma média de R$ 3 mil na insta-
lação de um kit. Quem roda muito, 
porém, como taxistas e motoristas 
que fazem transporte interestadu-
al, consegue diluir esse custo mais 
rápido do que quem usa menos o 
veículo. Para essas pessoas, pode 
até ser que o GNV ainda seja mais 
vantajoso do que pagar por gasoli-

na ou etanol, mas para aqueles que 
têm carro para uso próprio, é preci-
so ir para a ponta do lápis. 

Assim como os donos de ins-
taladoras de gás, os proprietários 
de postos de combustíveis tam-
bém esperam uma retomada do 
setor. De acordo com Sales, isso 
pode acontecer sim caso a gasoli-
na atinja o patamar de R$ 3. Para 
quem já tem cilindro no carro, 
certamente irá partir para o GNV. 
Mas para quem não tem, terá que 
calcular muito bem os custos da 
instalação e se, no dia-a-dia, o pre-
ço do combustível vai compensar 
o investimento.

“Aguardamos essa retomada 
do consumo, até porque é um dos 
produtos do nosso mix. Os em-
presários de uma forma geral, in-
dependente de ser do segmento, 
vivem de vendas. Se a gente não 
vender, não justifi ca a razão de es-
tar no mercado. Mas não quere-
mos que aconteça esse aumento, 
porque é algo que prejudica e mui-
to o nosso setor e existe uma que-
da na demanda por parte do con-
sumidor”, aposta. Caso a gasoli-
na chegue mesmo aos R$ 3, Sales 
acredita que o consumidor terá 
que fazer a conta para saber que 
caminho irá seguir.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

NA TORCIDA PELO GÁS
/ MERCADO /  SINDICATO DOS POSTOS SOFRE COM A ATUAL SITUAÇÃO DO GNV; E TORCE PARA QUE O GÁS GANHE PROGRAMA DE 
INCENTIVO QUE VÁ ALÉM DA CONCESSÃO DE QUANTIDADE DE COMBUSTÍVEL. DESCONTO NO IPVA É O SONHO DA ENTIDADE

TORÇO PARA QUE 
A CAMPANHA SE 
MASSIFIQUE E ACREDITO 
QUE VAI ACONTECER. 
É UMA VANTAGEM QUE 
O CLIENTE VAI TER NA 
HORA QUE FOR FAZER 
OS CÁLCULOS”

Antônio Cardoso Sales
Presidente do Sindipostos

Os donos de postos tam-
bém estão fazendo as contas 
na ponta do lápis. Manter toda 
a instalação necessária para as 
bombas de gás natural custa 
muito alto, já que os compres-
sores precisam estar ligados 24 
horas, o que encarece e muito 
a conta de energia ao fi nal do 
mês. Como as vendas do com-
bustível correspondem hoje, em 
média, a 10% do total de vendas 
dos postos – quando, em anos 
anteriores, já chegou a 50% - é 
preciso pensar duas vezes antes 
de investir na revenda do GNV. 

“Lembro que antes forma-
vam-se fi las e fi las nos postos. 
Tinha gente que ia para o pos-
to às 3h para fi car na fi la. Hoje 
isso não existe mais. Há cerca 
de dez anos vemos o consumo 
cair progressivamente”, anali-
sa. Embora reconheça que os 
custos são altos, Sales não sabe 
precisá-los. Muitos donos de 
postos têm os próprios com-
pressores; outros são das distri-
buidoras, enquanto outros são 
abastecidos por caminhões que 
trazem o GNV em cilindros. 

O presidente do Sindipostos 
diz que na situação atual, com 
fraca demanda, para quem tem 
posto não compensa oferecer o 
GNV. Menos ainda investir para 
se tornar um revendedor. “É um 
custo elevadíssimo e não tem 
retorno”, garante o empresá-
rio do ramo Emídio Melo, que 
também possui um veículo mo-
vido a GNV, gasolina e etanol e 
não consegue vendê-lo por cau-
sa do kit gás natural. Outra mu-
dança registrada foi exatamen-
te essa, o kit gás antes agregava 
valor ao automóvel e hoje é mo-
tivo de depreciação.

“Estamos exatamente iguais 
aos consumidores. Para entrar 
no GNV, é preciso fazer as con-
tas para saber se compensa. Só 
estamos mantendo o forneci-
mento por uma questão contra-
tual com a distribuidora de gás. 
Quando o contrato terminar, 
caso haja demanda do merca-
do, aí nós vemos se é vantagem 
renovar. Mas a nossa situação 
não é diferente da do consumi-
dor: estamos tendo que ir para a 
ponta do lápis”, explica Antônio. 

NA PONTA DO 
LÁPIS, FEITO 
CONSUMIDOR

A campanha “Tô no Gás” 
lançada pela Potigás, que irá 
oferecer 400 metros cúbicos de 
GNV para quem fi zer a conversão 
no veículo, também pode 
alavancar as vendas nos postos. É 
no que Sales acredita. “Torço para 
que a campanha se massifi que 
e acredito que vai acontecer. É 
uma vantagem que o cliente 
vai ter na hora que for fazer os 
cálculos”, aposta. A campanha 
é favorável ao consumidor e, 

dessa forma, também favorece os 
donos de postos, porque implica 
diretamente no incremento das 
vendas do combustível.

O presidente do Sindipostos 
acha cedo arriscar um percentual 
de aumento na comercialização 
do GNV com a campanha da 
distribuidora. Diz que o sucesso 
da “Tô no Gás” depende muito da 
adesão do cliente, mas acredita 
que o incentivo de 400 metros 
cúbicos é positivo para o setor 

e pode signifi car uma mudança 
no mercado. “Toda demanda 
que venha favorável ao cliente 
consumir mais nosso produto, pra 
gente é interessante, até porque 
a queda nas vendas do GNV para 
nós foi muito grande”, registra.

Como o período ainda é de 
entressafra para a cana-de-açúcar, o 
etanol também vive um momento 
de incremento nos preços. A saída 
do consumidor da gasolina para o 
etanol se tornaria complicada, já 
que este combustível é mais volátil 
e também vive uma realidade de 
aumento no custo fi nal. Seguindo 
este raciocínio, o gás natural 
ganharia mais pontos na corrida 

pela preferência do consumidor. 
Para o presidente do Sindipostos, 
o combustível, mantendo em R$ 
1,90, só se tornaria vantajoso para 
algumas pessoas. 

“Se eu já tenho meu carro 
equipado, minha conta é uma. 
Se eu preciso ainda colocar o 
kit, a conta é outra. Se eu tiver 
que investir R$ 3 mil ou R$ 4 
mil na instalação de um kit, 
eu tenho que fazer essa conta. 
Terei que ter uma quantidade 
de quilômetros diários rodados 
bem elevados para compensar 
esse investimento. Para taxistas 
e transportadores é sem dúvida 
muito vantajoso”, defi ne.

INCENTIVO TAMBÉM PODE 
AJUDAR RETOMADA

 ▶ Emídio de Melo, empresário do ramo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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OS PAIS NATALENSES estão sentin-
do mais o peso do material esco-
lar este ano. Segundo o Procom 
Municipal, os itens encareceram 
8,33% em relação a 2012. De uma 
lista de 27 produtos, 16 subiram de 
preço, enquanto 11 sofreram re-
dução. O que mais subiu foi o ca-
derno, que registrou incremento 
de até 56,9%. Em busca do menor 
preço, muitos pais foram às ruas 
ontem bater perna. 

A gerente de qualidade Miche-
line Araújo saiu de Cidade Satéli-
te e foi até Cidade da Esperança, 
na livraria e papelaria Braskendy, 
para comprar o material dos dois 
fi lhos. Viu na televisão que, segun-
do a pesquisa do Procon, esta era 
a papelaria mais barata da cida-
de. “Vi hoje (ontem) de manhã no 
jornal e decidi ir às compras a tar-
de. Aqui o preço está mesmo mui-
to melhor”, comparou. Micheli-
ne tem três fi lhos em idade esco-
lar e conta que, ao chegar à pape-
laria, sentiu os preços menores até 
do que no ano passado.

Em 2012 a gerente gastou 
mais de R$ 2 mil com o material 
dos três fi lhos. Este ano ainda não 
fez os cálculos, mas acredita que 
pode economizar a ponto de as 
compras não alcançarem os R$ 
2 mil. “Vou aproveitar e comprar 
logo tudo porque não sei se depois 
encontro os itens com esse preço 
que está aqui”, revela. 

O proprietário da papelaria, 
Brasilício Campos, conta que ape-
nas alguns itens subiram de preço 
na loja. A maioria se manteve igual 
em relação ao ano passado. Como 
tem um grande estoque de mate-
rial, conseguiu manter os preços. 

O reajuste de alguns itens não che-
gou a 3%. “Alguns produtos da Fa-
ber Castell foi impossível não au-
mentar. Mas o giz de cera, por 
exemplo, conseguimos deixar o 
mesmo preço. Equacionei o esto-
que que tinha para oferecer o me-
lhor preço ao cliente”, conta.

A assistente administrativa 
Alice Guimarães também sentiu 
que os preços na Braskendy estão 
melhores do que o ano passado. 
Com dois fi lhos em idade escolar, 
de 10 e 17 anos, ela diz que, em pa-
pelaria, não vai gastar mais do que 
R$ 60 com os dois. Fez as compras 
da fi lha mais velha com um cader-
no, lápis, caneta, borracha, corre-
tivo e cola e não passou de R$ 30. 
Moradora de Cidade da Esperan-
ça, Alice diz que nem chegou a 
pesquisar. “Vim direto aqui por-
que viram que era o lugar mais ba-

rato e me recomendaram”, conta.
A pesquisa do Procon foi fei-

ta entre os dias 4 e 11 de janeiro 
em 21 estabelecimentos da capi-
tal com preços  de 27 itens de pa-
pelaria (exceto livros), e constatou 
que a Braskendy é a loja mais ba-
rata do ranking. Em seguida apa-
rece A Iskisita do Alecrim, seguida 
pela Livraria Independência, no 
mesmo bairro, Livraria Progresso 
Mundial (Panatis I) e Casa Martins 
(Alecrim) em 5º lugar. Em 6º lugar 
no ranking aparece a Livraria Câ-
mara Cascudo do Centro, que es-
tava lotada na tarde de ontem.

A enfermeira Kirley Avelino 
sentiu a alta constatada pelo Pro-
con ao comprar o material dos dois 
fi lhos na livraria Câmara Cascudo. 
No ano passado, ela diz ter gastado 
R$ 1 mil com livros e papelaria das 
crianças de nove e seis anos; ago-

ra, os gastos devem chegar a R$ 1,3 
mil. “Aumentou de tudo um pou-
co”, enfatiza. Kirley resolveu parar 
na Câmara Cascudo depois de pes-
quisar em três livrarias. 

A autônoma Luciane Tavares 
fez as contas e já sabe que os cus-
tos com o material escolar do fi -
lho de 11 anos serão 13% maiores 
do que em 2012. Na fi la para pa-
gar apenas uma parte das com-
pras, ela diz que, ano passado, gas-
tou R$ 830 com livros e papelaria. 
Este ano, já sabe que irá gastar R$ 
1.040,00. “O salário aumentou mui-
to pouco, mas o material esco-
lar subiu demais. Cola, caderno e 
borracha foram os itens que cres-
ceram mais”, diz. Nessa época do 
ano as livrarias e papelarias fi cam 
lotadas. 

Segundo o levantamento do 
Procon, os cadernos subiram em 

HAJA EDUCAÇÃO / CONSUMO /  PROCON LISTAS AS PAPELARIAS 
MAIS BARATAS DA CIDADE; E CONSTATA 
ELEVAÇÃO DO PREÇO DE MATERIAL ESCOLAR

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Micheline Araújo, que mora em Cidade Satélite, foi até a Cidade da Esperança em busca de preços mais em conta

RANKING DAS PAPELARIAS MAIS BARATAS

 ▶ 1ª Livraria e Papelaria Braskendy - Cidade da Esperança
 ▶ 2ª A Iskisita - Alecrim
 ▶ 3ª Livraria Independência - Alecrim
 ▶ 4ª Livraria Progresso Mundial - Panatis I
 ▶ 5ª Casa Martins - Alecrim
 ▶ 6ª Livraria Câmara Cascudo - Centro
 ▶ 7ª Livraria e Papelaria Por do Sol - Alecrim
 ▶ 8ª Livraria Papelnet - Centro
 ▶ 9ª Casa do Colegial - Capim Macio
 ▶ 10ª Loja do Estudante - Tirol
 ▶ 11ª Livraria e Papelaria Santana - Alecrim
 ▶ 12ª Sacolão - Norte Shopping
 ▶ 13ª Sacolão - Alecrim
 ▶ 14ª Livraria e Papelaria Didática - Capim Macio
 ▶ 15ª Potylivros - Centro
 ▶ 16ª Livraria e Papelaria Asa Branca - Centro
 ▶ 17ª Papel Legal - Via Direta - Mirassol
 ▶ 18ª Casa do Colegial - Alecrim
 ▶ 19ª Escola & Escritório Livraria e Papelaria - Tirol
 ▶ 20ª Livraria Arco Iris - Centro
 ▶ 21ª Papelaria Ponta Negra - Ponta Negra

FONTE: PROCON MUNICIPAL / DE 4 A 11 DE JANEIRO DE 2013

média 15,3%. Os demais itens, por 
sua vez, sofreram incremento de 
4,1%. O órgão também constatou 
grandes diferenças de preços entre 
produtos de mesma marca e mo-
delo que chegam a 614%. Um lápis 
preto nº 2 da marca CIS pode va-
riar de R$ 0,14 a R$ 1, por exemplo. 
O preço da régua plástica transpa-
rente de 30cm da marca Polibras 
pode ir de R$ 0,45 a R$ 2,99 (dife-
rença de 564%). Um apontador 
plástico com um furo da marca Fa-
ber Castell pode custar entre R$ 
0,42 e R$ 2,66, representando uma 
diferença de 533%

Entre os itens, os maiores au-
mentos foram observados no ca-
derno de desenho pequeno bro-
chura de 40 folhas (está 56,9% mais 
caro) e no caderno escolar peque-
no brochura de 48 folhas (+50,4%). 
A massa para modelar vem de-

pois (+32,4%), seguida pelo lápis 
cera (+28,7%), gizão cera (+24,1%), 
caderno universitário 10 matérias 
espiral de 200 folhas (+22%) e lá-
pis preto nº. 2 (+18,6%). As maio-
res reduções, por sua vez, foram 
constatadas no esquadro plástico 
de 16 cm (caiu 19,3%), tinta guache 
(-18%), lápis de cor pequeno (-9,9%) 
e caderno de caligrafi a (-4,4%).

Das 21 papelarias pesquisadas, 
as cinco com maior variedade de 
produtos no dia da pesquisa eram 
Livraria Independência – Alecrim, 
A Iskisita – Alecrim, Livraria Pro-
gresso Mundial – Panatis I, Livra-
ria e Papelaria Papelnet – Centro, e 
Livraria Câmara Cascudo – Centro. 
As cinco mais baratas eram A Iski-
sita (Alecrim), Sacolão Norte Shop-
ping, Livraria Independência (Ale-
crim), Sacolão (Alecrim) e Papelaria 
Braskendy (Cidade da Esperança).

EDUARDO MAIA / NJ



Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 22 DE JANEIRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    11

Editor 

Moura Neto

A expertise trazida pelo Hospi-
tal Albert Einstein será a de gestão 
de processos e de tecnologia da in-
formação. Os gestores da institui-
ção privada chegam ao Rio Grande 
do Norte após trabalhos bem suce-
didos nas unidades de emergência 
do Rio de Janeiro e de Goiás. Nestes 
locais, para ampliar a assistência e o 
atendimento aos usuários do SUS, 
foi implantado um sistema infor-
matizado, com apoio de imagens, 
que acompanha o fl uxo de pacien-
tes na entrada de emergência. 

“Os hospitais públicos têm 
muito a aprender com a iniciativa 
privada. Ainda não sei bem o que 
ocorre no (Hospital) Walfredo Gur-
gel, mas creio que necessita de um 
efi caz serviço de classifi cação de 
riscos. Os casos urgentes devem ser 
tratados com a devida presteza. A 
velocidade nos processos também 
depende da gestão de informa-
ções”, explicou Alberto Nakamura, 
gestor do hospital paulista, que atu-
ará como consultor administrativo 
dentro da estrutura local.

No Albert Einstein, considera-

do um dos melhores hospitais da 
América Latina, o atendimento se-
gue uma ordem de prioridade. Os 
plantonistas estão voltados aos ca-
sos de emergência. Já os profi ssio-
nais administrativos monitoram o 
tempo de espera e são orientados a 
informar e oferecer suporte aos pa-
cientes e acompanhantes.

Na porta de entrada, a triagem 
consiste em priorizar o atendi-
mento do paciente de acordo com 
a condição clínica. Os sinais vitais 
e sintomas são avaliados por pro-
fi ssionais que classifi cam quanto à 
gravidade e garantem a prioridade 
dos atendimentos de emergência.

Todos os casos são tratados se-
gundo um protocolo médico ade-
quadamente estabelecido. A equi-
pe de enfermeiros determina a es-
pecialidade e qual o nível de aten-
dimento, que segue uma escala 
de cores: vermelho (emergência), 
amarelo (urgência) e verde (urgên-
cia relativa).

Os pacientes que, através da 
classifi cação em níveis de atendi-
mento, forem considerados mais 

graves serão atendidos primeiro. 
“Esse trabalho não depende ape-
nas de aporte fi nanceiro. O mais 
importante aqui é a informação 
e o comprometimento dos traba-
lhadores”, afi rmou.

De acordo com Nakamura, o 
trabalho de consultoria deve co-
meçar em fevereiro e se estender 
até o fi m do ano. Neste período, 
os servidores também deverão ser 
capacitados através da ferramenta 
“6 Sigma” – um conjunto de práti-
cas administrativas para melhorar 
os processos e eliminar defeitos. 
“É uma forma interessante de tra-
balhar na saúde. Os gestores vão 
analisar aqueles problemas que 
atrapalham o fl uxo diário e resol-
ver estas falhas”, detalhou.  

PONTAPÉ 
O coordenador de Urgências e 

Emergências do Estado, Luiz Ro-
berto Fonseca, afi rmou que as 
ações do programa federal devem 
resolver o problema da “superutili-
zação” do Hospital Walfredo Gur-
gel. “Aquela unidade deve ser utili-

zada apenas para urgências e emer-
gências em traumas. No entanto, te-
mos ali até pacientes ambulatoriais. 
Temos de classifi car os atendimen-
tos por risco e ter uma regulação de 
leitos mais efetiva”, apontou ele. 

Para a diretora geral do Wal-
fredo Gurgel, Maria de Fátima Pi-
nheiro, a classifi cação de risco na 
porta do hospital será importan-
te para melhorar o fl uxo de aten-
dimentos. “A classifi cação é deter-
minante para que as demandas 
que chegam ao hospital sejam re-
dimensionadas e organizadas na 
sua potencialidade”. 

Ela disse ainda que a metodo-
logia do programa é necessária, 
mas não será sufi ciente para supe-
rar a atual crise da unidade hospi-
talar. Para a diretora, os problemas 
derivam também da falta de capa-
cidade técnica de alguns gestores 
“A solução defi nitiva só virá com 
transformação da gestão. Acredito 
que estas ações devam fortalecer o 
corpo técnico do hospital. Porque 
agora a questão não depende mais 
do lado fi nanceiro”, discorreu.  

O MINISTÉRIO DA Saúde (MS) iniciou 
ontem a primeira etapa do pro-
grama “SOS Emergência” no Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gur-
gel, a maior unidade de urgência e 
emergência do Rio Grande do Nor-
te. Esta foi a primeira ação efetiva 
após o acordo fi rmado no dia 2 de 
janeiro, pela qual diretores e servi-
dores passam a receber a primei-
ra parte da qualifi cação em ges-
tão de processos e efi ciência hos-
pitalar. A supervisão e consultoria 
contará com gestores do Hospital 
Albert Einstein, de São Paulo. 

O Hospital Walfredo Gurgel já 
recebeu este mês parte dos R$ 3,6 
milhões oriundos do Programa 
SOS Emergência. Agora, a institui-
ção conta com dois apoiadores ma-
triciais do Ministério da Saúde. Por 
mês, também serão destinados R$ 
300 mil para compras de insumos, 
material hospitalar, medicamentos 
e outras necessidades estruturais.

Ontem pela manhã, o médi-
co paulista Altair Fassanaro, um 
dos apoiadores matriciais desig-
nados pelo Ministério da Saúde, 
ao lado de Alberto Kanamura, di-
retor de responsabilidade social 
do Hospital Albert Eistein, de São 
Paulo, promoveram um workshop 
de gestão com a direção e servido-
res da unidade hospitalar. Prevista 
para terminar hoje, o evento ocor-
re na unidade da Universidade Po-
tiguar da Avenida Floriano Peixo-
to. O objetivo é a criação das dire-
trizes e ações para o ano de 2013.  

A primeira fase do trabalho deve 
se estender até o início de 2014. Alia-
do à capacitação gerencial, o hospi-
tal vai receber um Núcleo de Aces-
so e Qualidade Hospitalar (NAQH), 
que deve trabalhar nas mudanças 
necessárias, melhorar a classifi ca-
ção de risco e aperfeiçoar o moni-
toramento. A expectativa é que este 
núcleo seja criado até a segunda 
quinzena de fevereiro.

Após a criação do núcleo, a uni-
dade passará por atividades de re-
organização dos serviços. Em se-

guida, o aperfeiçoamento e moni-
toramento dos processos hospita-
lares. Por fi m, serão estabelecidas 
metas, relatórios técnicos e avalia-
ção de resultados. 

Segundo Altair Fassanaro, os 
problemas da unidade hospitalar 
não serão resolvidos apenas com 
investimentos em equipamentos 
e estrutura. “A resolução das difi -
culdades também passa por uma 
reforma na gestão de processos e 
ações na porta de entrada do Wal-
fredo Gurgel. Os gestores devem 
analisar prioridades e corrigir fa-
lhas. O dinheiro é bom, mas não é 
tudo”, afi rmou ele.

Fassanaro também descartou 
uma possível intervenção adminis-
trativa do governo federal no HWG.  
“Não trouxemos uma intervenção. 
Queremos mostrar que será ne-

cessária uma construção coletiva, 
uma autocrítica e a participação 
intensa dos trabalhadores e da ges-
tão. Viemos trazer a nossa experi-
ência e capacidade analítica, com 
foco na porta de emergência”, disse.

DIAGNÓSTICO
A estratégia do SOS Emergên-

cias parte da elaboração inicial 
de um diagnóstico e planejamen-
to dos principais processos hospi-
talares: porta de entrada de emer-
gência, processos de trabalho, a 
gestão de leitos e a saída do pa-
ciente. “O Walfredo Gurgel já pos-
sui todas estas informações. Te-
mos, agora, é de entender e tra-
çar ações para corrigir eventuais 
falhas”, discorreu Altair Fassanaro. 

Após esta etapa, a equipe do 
Ministério da Saúde deve retonar à 

Natal no início de fevereiro. Até lá, 
já se espera a instalação do Núcleo 
de Acesso e Qualidade Hospitalar, 
que apoiará e orientará as medidas 
de melhoria da gestão e da qua-
lidade assistencial. O núcleo será 
formado pelos coordenadores dos 
serviços de urgência e emergência, 
da unidade e centrais de regulação 
e de representantes das Secretarias 
de Saúde de Natal (SMS) e do Rio 
Grande do Norte (SESAP). 

As ações do “SOS emergên-
cia” estão sob a vigilância constan-
te do ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, e da presidente Dilma 
Rousseff . “Eles estão a par do que 
acontece em toda a rede emergên-
cia pública. Os hospitais possuem 
câmeras de vigilância, com trans-
missão 24 horas, e que são moni-
toradas pela presidência da Repú-

blica”, afi rmou Altair Fassanaro. 
Já de acordo com Marcelo Bes-

sa, outro apoiador matricial indi-
cado pelo Ministério da Saúde, a 
principal fi nalidade do programa 
“SOS emergência” é encaminhar 
solução às questões apontadas 
pelas direções, monitorar os re-
sultados alcançados nas unidades 
e manter os gestores locais infor-
mados do andamento das ações.

Ele explica que os hospitais 
que fazem parte do programa re-
cebem anualmente R$ 3,6 mi-
lhões. Atualmente, 12 unidades de 
grande porte, todos de referência 
regional, são atendidas pelo go-
verno federal. Até 2014, a meta é 
que os 40 maiores prontos-socor-
ros brasileiros, abrangendo todos 
os 26 estados e o Distrito Federal, 
sejam atendidos.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APRENDER COM A 
INICIATIVA PRIVADA
/ SAÚDE /  DIRETORES E SERVIDORES DO HWG COMEÇAM A RECEBER QUALIFICAÇÃO DE GESTORES DO HOSPITAL ALBERT EINSTEIN, DE SÃO PAULO

 ▶ Direção e servidores do HWG participam até hoje da primeira etapa do workshop sobre gestão realizado da Universidade Potiguar da Avenida Floriano Peixoto 

OS HOSPITAIS PÚBLICOS 
TÊM MUITO A APRENDER 
COM A INICIATIVA 
PRIVADA. AINDA 
NÃO SEI BEM O QUE 
OCORRE NO WALFREDO 
GURGEL, MAS CREIO 
QUE NECESSITA DE UM 
EFICAZ SERVIÇO DE 
CLASSIFICAÇÃO 
DE RISCOS”

Alberto Kanamura,
Diretor de responsabilidade 

social do Hospital Albert Eistein

R$ 3,6 MI

É a quantia que o HWG 
receberá anualmente do 
Ministério da Saúde pelo 

programa SOS Emergência

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO

 ▶ Altair Fassanaro, representante do Ministério da Saúde

 ▶ Marcelo Bessa, apoiador matricial indicado pelo Ministério da Saúde

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0006/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

14 de Fevereiro de 2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de 116 (Cento e dezesseis) conjuntos motobombas submersos para Poços Tubulares
para reposição para uso das Regionais Natal Sul - RNS,Natal Norte - RNNeMossoró - RMO, conforme
OrdemdeLicitação nº 0327 -E/2012-DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
23 de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 13deFevereiro de 2013. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145ou faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0011/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

19 de Fevereiro de 2013, às 09:00 horas

: Aquisição de peças sobressalentes para as bombas GRUNDFOS da Regional de
Mossoró/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0310 -M/2012 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RNCOMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 23 de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 18 de Fevereiro de 2013. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84)
3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 21 de Janeiro de 2013
- Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0010/2013 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

A v i s o

07 de Fevereiro de 2013, às 09:00 horas

www.caern.rn.gov.br

Crizostimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços de Substituição da Rede de Esgoto na Rua José Tomaz, no
BairrodeTirol, extensãode para atender aRuaDécio Fonseca entre aTrav.Cel. Flamingo eRua
São Francisco, no bairro das Rocas eAv.Alexandrino deAlencar no bairro de Lagoa Seca, em
Natal/RN,conformeOrdemdeLicitaçãonº0285 -S/2012 -DT.

ACompanhiadeÁguas eEsgotos doRioGrandedoNorte, através daAssessoriadeLicitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, noPortal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos apartir dodia 23 de Janeirode 2013, nohoráriodas 08h00às 11:00he das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 06 de Fevereiro de 2013. Informações pelo
telefone nº (84)3232-4145ou faxnº (84)3232-4160.

Natal/RN, 21 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0159/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

A v i s o

reaprazando 06 de
Fevereiro de 2013 às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de material hidráulico para uso na Estação Elevatória de Esgotos 01 DS,
integrantes do Sistema de Esgotamento Sanitário da Região Sul de Natal/RN, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 0380 -M/2012 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 23 de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e
das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas dodia 05 de Fevereiro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84)3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 21 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

O diretor institucional dos Di-
ários Associados no RN, Deliomar 
Soares, disse que ainda não há de-
fi nição sobre o destino do acervo 
do Diário de Natal/O POTI. “Eu 
alertei (aos Associados) sobre a 
importância que isso tem para o 
Estado”, assinalou. 

Deliomar Soares comentou 
que acha difícil os Associados leva-
rem para Pernambuco um acervo 
que é do RN. “Acho interessante o 

momento (discussão), mas não te-
nho dúvidas de que os Associados 
vão mantê-lo aqui”, disse. Porém, 
não sabe de que forma esse acervo 
será mantido. 

No dia 16 de janeiro, quarta-fei-
ra passada, mais de três meses de-
pois de publicar a última edição do 
Diário de Natal, os Associados ti-
raram do ar o DNOnline, a versão 
para internet do impresso. A mes-
ma coisa já havia acontecido com 
jornais da rede na Paraíba, quando 
foram fechados, dia 1º de feverei-
ro do ano passado, o Norte de João 
Pessoa, com 103 anos, e o Diária da 

Borborema, com mais de 50 anos. 
Na Paraíba, os arquivos per-

manecem nos prédios pertencen-
tes ao condomínio dos Associa-
dos. Se prevalecer o que aconteceu 
no estado vizinho, o acervo do Di-
ário de Natal/O Poti deve fi car no 
RN. O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a superintendente 
de Administração e Recursos Hu-
manos do Diário de Pernambuco, 
Mônica Pereira, no início da tarde. 
Ela pediu para que retornássemos 
às 17h, mas até o fechamento des-
te caderno, Pereira permanecia em 
reunião, segundo sua secretária. 

O DIÁRIO DE Natal, que depois de 73 
anos de atividade circulou pela  úl-
tima vez no dia 2 de outubro de 
2012, novamente é notícia. Um 
movimento composto por ex-fun-
cionários, intelectuais e instituições 
como a Academia Norte-Rio-Gran-
dense de Letras quer evitar que o 
acervo composto por jornais, foto-
grafi as e obras de arte seja transfe-
rido para Recife (PE) pelos Diários 
Associados, proprietário do patri-
mônio. Há propostas de digitaliza-
ção e desapropriação do acervo.

Sacrifi cado pelos Diários As-
sociados, conglomerado de co-
municação com várias empresas, 
entre TVs, jornais e rádios, o Diá-
rio de Natal/O POTI saiu de cena 
como veículo de notícias e passou 
a ser a própria notícia. Ex-funcio-
nários acusam falta de compro-
misso dos Associados em manter 
o acervo no Rio Grande do Norte.  
Alegam que no arquivo há exem-
plares e coleções antigas espalha-
dos pelo chão que, caso não sejam 
digitalizadas, correm o risco de se-
rem devorados por traças e ação 
do tempo.

O presidente da Academia 
Norte-Rio-Grandense de Letras, 
Diógenes da Cunha Lima, vai pro-
por ao Governo do Estado a de-
sapropriação do acervo. Através 
de um decreto, explicou Lima, 
que também é advogado, o gover-
no pode propor aos Associados a 
compra do acervo. Caso o proprie-
tário não concorde, o Estado pode 
entrar com uma ação judicial para 
adquirir o bem, depois que for fei-
ta uma avaliação justa do patri-
mônio. “É uma forma legal de ga-
rantir que o que é do Rio Grande 
do Norte fi que aqui”, sublinhou. 

Levar do RN um acervo local 
é perigoso, considerou o presiden-
te da Academia de Letras. Ele disse 
que já conversou com alguns aca-
dêmicos e, em março, a proposta 
deve ser formalizada em reunião 
da instituição. O acervo não vai ter 

nenhuma utilidade em Pernam-
buco, declarou. Os jornais, as foto-
grafi as e as matérias feitas sobre o 
RN, principalmente, depois que o 
jornalista Luiz Maria Alves assu-
miu à direção do Diário, passaram 
a fazer parte da história do Esta-
do. Uma das relíquias é o pequeno 
museu com obras de Chico Santei-
ro (1898-1966), um dos mais talen-
tosos artesãos sacros do Estado. 

“Nem pensar”. Essa foi a rea-
ção do historiador Cláudio Gal-
vão sobre a possibilidade de trans-
ferência do acervo composto por 
obras de arte, biblioteca, arquivo 
de jornais e fotografi as. “Tudo isso 
é algo que tem de ser preservado 
aqui. Como que um acervo desse 
pode ir para fora?”, questionou. 

Uma das sugestões de Cláudio 
Galvão seria uma ação conjunta 
do governo com os Diários Asso-
ciados para digitalizar todo o acer-
vo, adquirir a obra de Chico San-
teiro ou fazer cópias. “O acervo é 
deles, mas a história é nossa”, afi r-
mou o historiador. 

Em dezembro do ano passado, 
Cláudio Galvão redigiu, em nome 
do Instituto Histórico e Geográfi co 
do RN (IHGRN) e em parceria com 
a Fundação José Augusto, uma pe-
tição enviada à  Promotoria do Pa-
trimônio Público. O texto pede que 
sejam tomadas medidas a fi m de 
garantir a preservação  do conte-
údo editorial, fotografi as e obras 
de arte do DN, e que sejam envia-
das cópias desse material para ins-
tituições como a UFRN, IHGRN e 
outros.

Na década de 1990, Cláudio 
Galvão era chefe do Laboratório 
de Restauração do curso de Histó-
ria da UFRN. Através de um con-
vênio, foi feita a restauração das 
edições do jornal Foreign Ferry 
News, uma publicação dos ameri-
canos na Base Americana de Par-
namirim da década de 1940, em 
inglês, com notícias internas, so-
bre a guerra, sessões de humor e 
ilustração.  A restauração foi en-
tregue em solenidade dia 16 de 
maio de 1990 sob o título “DN par-

ticipa dos anos 40”. Só o Diário e a 
Biblioteca de Washington têm es-
ses exemplares.  

A secretária extraordinária de 
Cultura, Isaura Rosado, explicou 
que o governo já havia se posicio-
nado pela permanência do acer-
vo no Estado ao elaborar o docu-
mento conjunto com o IHGRN. “É 
a nossa história, a nossa vida”, afi r-
mou a secretária. Ela disse que a 
desapropriação é uma boa possi-
bilidade, mas que ainda não dis-
cutiu o assunto ofi cialmente.

O presidente do Instituto His-
tórico e Geográfi co do RN, Valé-
rio Mesquita, disse que depois da 
posse da nova diretoria, dia 27 de 
março, será formalizado um apelo 
ao Governo do Estado e à Assem-
bleia Legislativa do RN. Ele vai pe-
dir que sejam adotadas medidas 
contra a transferência do acervo. 
Há documentos desde a funda-
ção do Diário, em 1939, por Djal-
ma Maranhão, Rivaldo Carvalho, 
Romualdo Carvalho e Valdemar 
Araújo, antes de ser vendido aos 
Diários Associados em 1958. 

Mesquita está preocupado com 
a destinação do acervo que, além 
de ser testemunho da história lo-
cal, tem um memorial rico sobre 
a participação do Brasil na Segun-
da Guerra Mundial. “Luiz Maria Al-
ves (ex-diretor) cuidou com mui-
to carinho (do acervo)”, destacou. 
Ele também defende a digitaliza-
ção como forma de manter cópias  
do material impresso e de imagens. 
Inclusive, o IHGRN se disponibiliza 
a ceder espaço físico e pessoal para 
manter esse material em Natal. 

Para Mesquita, antes de qual-
quer ação através do Ministério 
Público e da Justiça deve-se, pri-
meiro, usar da persuasão. “O Diá-
rio é de Natal, não é de Pernam-
buco”, ironizou. O presidente do 
Instituto Histórico não sabia que 
a gestão anterior havia enviado, 
junto com a Fundação José Au-
gusto, uma petição ao Ministério 
Público para garantir que o conte-
údo editorial do acervo permane-
ça no RN. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SEM DESTINO 
DEFINIDO

/ HISTÓRIA /  EX-FUNCIONÁRIOS E 
INTELECTUAIS LUTAM PARA MANTER 
ACERVO DO DIÁRIO DE NATAL NO RN 

PALAVRA DOS 
ASSOCIADOS

 ▶ Diário de Natal: fechado dia 2 de 

outubro de 2012

 ▶ Diógenes da Cunha Lima, 

presidente da Academia Norte-Rio-

Grandense de Letras 

 ▶ Valério Mesquita, presidente do 

Instituto Histórico e Geográfi co do Rio 

Grande do Norte

 ▶ Isaura Rosado, secretária 

extraordinária de Cultura: “É a nossa 

história, a nossa vida”

 ▶ Arquivo do Diário de Natal, fotografado por ex-funcionários preocupados com a possibilidade de o acervo ser transferido para Recife, sede do Diário de Pernambuco  
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Editor 

Moura Neto

“EI, VOCÊ AÍ, me dá um dinheiro 
aí, me dá um dinheiro aí”. A 
Prefeitura de Natal ouviu a 
antiga marchinha de carnaval 
e disponibilizou R$ 500 mil 
para o carnaval deste ano na 
cidade. Os valores a serem 
usados para a realização da 
festa foram divulgados ontem 
pela manhã. Com cifras 
muito abaixo do que esteve 
disponível nos últimos anos, 
o que refl ete a atual realidade 
fi nanceira da administração 
pública da cidade, o folião vai 
ter de se contentar com um 
festejo menos pomposo em 
2013.

Por meio de assessoria de 
imprensa, o prefeito Carlos 
Eduardo explicou que, apesar 
das dívidas, decidiu apoiar 
o carnaval, mesmo com um 
investimento baixo, porque em 
Natal mais de 40 mil pessoas 
dependem da festa como fonte 
econômica. O coordenador do 
carnaval deste ano em Natal, 
Gilberto Cabral, está satisfeito. 
“Está dentro da realidade 
de hoje. Esse valor não foi 
nenhuma novidade. Devido ao 
atual momento da cidade, já 
esperávamos por isso”, disse.

Mesmo assim, para 
Cabral a animação pode 
ser como sempre foi. O 
coordenador diz que ainda 
que a festa seja menor, ela 
não terá menos qualidade 
nem menos agitação. “Um 
carnaval quem realiza são as 
pessoas. Independentemente 
do dinheiro, vamos tentar 
fazer com que as coisas se 
realizem em todos os polos”, 
afi rmou.

Os polos a que se refere 
Gilberto Cabral são as regiões 
da capital que receberão 
eventos específi cos. Neste 
ano,como nos últimos, o 
carnaval acontece em cinco: 
os bairros da Redinha, Cidade 
Alta, Ribeira, Ponta Negra e 
Alecrim. Todos devem contar 
com orquestras de frevo e 
blocos apoiados pela prefeitura, 
além de shows com artistas 
locais.  Questionado sobre a 
programação da festa, Gilberto 
Cabral contou que ela ainda 
está sendo fi nalizada e deve ser 
divulgada hoje ou amanhã. 

Os candidatos a rei e 
rainha do carnaval 2013 já 
estão defi nidos. Na pesagem 
ofi cial realizada ontem, 
na sede da Fundação José 
Augusto (Funcarte), foram 
selecionados Charles 
Gonçalves e Gustavo Henrique 
Silva de Araújo para a disputa 
da coroa de Rei Momo. Já 
Maria Jaciara Nunes da Silva 
(1,55 metro), Natália Vieira 
(1,65 metro), Flávia dos Santos 
Nunes (1,54 metro) e Chimene 
dos Santos Nunes (1,52 metro), 
são as postulantes à rainha do 
Carnaval deste ano.

Os candidatos a Rei 
Momo são de peso. Charles 
Gonçalves tem 1,75 metros de 
altura e 130 quilos, enquanto 
que Gustavo Henrique mede 
1,78 metros e conta com 107 
quilos. A eleição acontece na 
próxima quinta-feira, a partir 
das 19h, na praça André de 
Albuquerque, no bairro de 
Cidade Alta, durante a Quinta 
Viva do Samba, tradicional 
roda de samba promovida 
pelo grupo Arquivo Vivo.

Além dos quesitos básicos 
previstos no regulamento – ter 
entre 18 e 50 anos e, no caso 
das mulheres, ser solteira – o 
coordenador do carnaval 2013, 
Gilberto Cabral, conta que o 
Rei Momo e a Rainha tem que 
ter simpatia, além de saber 
dançar. “Tem que ter samba 
no pé pra dançar”, disse.

CARNAVAL VAI 
CONTAR COM 
R$ 500 MIL

/ NATAL /

Quando os amigos se 
juntaram em 2008 para montar 
“A Mar Aberto”, texto de um deles 
(Henrique Fontes), livremente 
inspirado em “Grande Sertão: 
Veredas”, de João Guimarães 
Rosa, nenhum imaginava que 
o coletivo fosse durar tanto 
tempo...e lá se vão cinco anos 
para Alex Cordeiro, Bruno 
Coringa, Paulo Lima, Doc 
Câmara, Th azio Menezes, João 
Victor e Henrique Fontes.

De acordo com Doc, o nome 
do grupo se justifi ca pela própria 
situação que vivia cada um dos 
amigos na época. “Faz uma 
referência ao nosso primeiro 
espetáculo, sem dúvida, e porque 
a nossa cidade tem no mar 
um símbolo, um símbolo forte 
que traz suas consequências 
ideológicas. Mas também porque 
todos estávamos meio à deriva 
na época. Eu mesmo fazia parte 
de outro grupo e estava me 
buscando”, diz.

Os primeiros momentos 
do grupo, que estreou “A Mar 
Aberto” em abril de 2008, são 
o mais importante para Paulo 
Lima, quando ele faz um balanço 
dos cinco anos. “Foi uma boa 
surpresa participar do POA Em 
Cena, que é um festival bastante 
tradicional, porque, a priori, nem 
éramos um coletivo, éramos um 
espetáculo e foi a partir disso que 
o grupo passou a acreditar mais 
nessa possibilidade”, destaca.

A maior contribuição do 
coletivo para a cena natalense é 
simplesmente existir, segundo 
Alex Cordeiro. “Porque Natal 
não tem essa tradição de editais 
que permitam que os grupos 
se mantenham só com isso. O 
grande desafi o é esse, existir 
junto com os outros para 
engrossar o caldo”, justifi ca. 
Desde sua criação, o coletivo 
já montou cinco trabalhos 
diferentes: “A Mar Aberto” (2008); 

“Corte Sem Casca” (2009); “Flúvio 
e o Mar” (2010); “Recomendações 
a Todos” (2011) e “O Cobrador” 
(2013). 

E muito embora estivessem 
“à deriva” na época da formação 
do grupo, o mesmo não pode se 
dizer da atual cena natalense. 
“Por causa do ‘Clowns de 
Shakespeare’, do ‘Facetas, 
Mutretas e Outras Histórias’, 
‘Bololô Cia. Cênica’, do pessoal 
do ‘Estandarte’, por causa do 
pessoal de Mossoró e por tantos 
outros que movimentam essa 
cena. Então eu não acho que ela 
esteja à deriva agora não, muito 
pelo contrário, tá todo mundo no 
mar”, comenta. 

Questionado se após os cinco 
anos, eles estão mais próximos 
ou distantes do objetivo inicial, 
Henrique Fontes opta pela 
primeira opção. “Acho que foi um 
grupo que surgiu para pesquisar 
linguagens, naquela época o 
épico, lírico e dramático para 
o A Mar Aberto, mas depois 
com outras coisas. Ficamos 
mais velhos né? Mas acho que 
nosso objetivo não mudou não”, 
explica.

NOITE DE DOMINGO com atividade du-
pla na Casa da Ribeira. Enquanto, 
no primeiro andar, parte do Cole-
tivo de Atores À Deriva montava 
a estreia de “O Cobrador”, basea-
do no texto de Rubem Fonseca, 
publicado na década de 70, outra 
parte, lá em baixo, precisava trans-
formar o palco da Sala Cosern de 
Teatro em um verdadeiro “A Mar 
Aberto”, texto que originou o cole-
tivo há exatos cinco anos.

Quem sobe as escadas não vê 
nada, de início, já que a entrada 
da sala está coberta por um pano 
preto. Lá dentro, a mangueira lu-
minosa vermelha no chão avisa 
que ela é apenas um dos elemen-
tos fortes que compõem o cená-
rio minimalista de “O Cobrador”. 
“I am Th e Walrus”, dos Beatles, faz 
parte da trilha sonora e  é respon-
sável por dar as boas vindas ao pú-
blico, que chegará daqui a pouco. 
Ainda são cinco e quinze e o espe-
táculo só começará às seis.

Antes do início do espetácu-
lo, Bruno Coringa e Doc Câmara 
repassam os últimos detalhes do 
texto. Eles assinam juntos a dire-
ção do monólogo e Bruno prota-
goniza. “Em alguns momentos ele 
pode ser mais relaxado, você sa-
cou né?”, alerta Doc. “Saquei”, res-
ponde Bruno, concentrado. A ilu-
minação fi ca por conta de Th azio 
Menezes, neste momento ele testa 
a luz vermelha que fi naliza o espe-
táculo e daqui a pouco começa o 
aquecimento vocal com Coringa.

“O Cobrador” dura pouco mais 
de 40 minutos e surgiu a partir 
de estudos feitos pelo Núcleo de 
Pesquisa criado dentro do pró-
prio Coletivo À Deriva. Uma indi-
cação de Alex Cordeiro, que apre-
sentou o texto aos amigos de gru-
po há cerca de três meses. “A gen-
te formou um núcleo para estudar 
jogos, procedimentos novos e ou-
tros textos teatrais”, explica Doc, 
dando uma pausa nos preparati-
vos. “Vou afastar o som mais para 
trás, porque estou muito em evi-
dência aqui”, percebe. Durante a 
peça, é ele quem controla o som 

direto de uma vitrola. Sim, Beatles 
sai de um vinil.

O espetáculo foi montado no 
processo colaborativo e ele con-
sidera que este detalhe fez toda a 
diferença no produto fi nal. “Tan-
to que a direção é compartilhada”, 
observa. “Apresentamos essa peça 
na Virada Cultural, que teve no ano 
passado aqui na Ribeira e isso tam-
bém ajudou bastante para ajustar 
os detalhes fi nais com as impres-
sões que recebemos”, conta, dizen-
do ainda que, em abril, eles farão 
uma temporada do espetáculo na 
sede do Coletivo à Deriva, um pré-
dio em frente à Casa da Ribeira, na 
Rua Frei Miguelinho.

Ainda concentrado, enquanto 
golpeia no ar chutes e socos, Bru-
no explica que seu personagem 
não tem nome e que é um homem 
bastante inconformado com os 
padrões hipócritas da socieda-
de. “A gente mexeu bastante no 
texto porque como ele é literário, 
a gente teve que cortar muito do 
que era descritivo. A violência vem 
como uma metáfora e o persona-
gem acredita nisso”, considera.

“Ele acredita que as pessoas só 
pensam em status e que não estão 

mais vivendo algo realmente afeti-
vo, que a classe alta sempre domi-
na e que se você não tem diploma 
não é ninguém. Que as pessoas es-
tão cada vez mais no umbral e que 
tudo isso é mascarado principal-
mente pela mídia”, complementa.

Com todos os espaços delimi-
tados por uma fi ta de isolamen-
to, daquelas com listras amarelas 
e pretas, ele volta para o cenário 
composto basicamente por um 
violão, uma cadeira com uma ca-
misa branca jogada por cima dela, 
um balde cheio de bolinhas de 
gude e um monitor mais atrás. “A 
outra manga está mais verde, mas 
essa aqui tá mais cênica”, observa 
Doc, deixando a fruta no cenário. 

O relógio marca seis da tarde 
e logo após o desejo de “boa sorte” 
entre os atores, o público começa a 
entrar - quem não pega cadeira, se 
acomoda nas almofadas em forma-
to de coração mesmo. Aos poucos, 
a sala fi ca cheia e o espanto inicial 
ocorre quando Bruno, sentado na 
cadeira, vira para o lado e começa 
o diálogo pesado declarando ódio a 
meio mundo de profi ssões. 

A relação de ódio entre o per-
sonagem e a mídia vem  represen-

tada principalmente em dois mo-
mentos da peça; logo nos primei-
ros minutos, quando ele rasga uma 
revista para pontuar um discurso e 
lá para o fi nal, quando ele despeda-
ça um jornal que acaba virando os 
confetes de seu carnaval ao som de 
“Baianidade Nagô”, da Banda Mel.  

Enquanto o tempo avança, o 
personagem narra diversas situ-
ações em primeira pessoa: desde 
sua experiência como um encana-
dor que estupra uma “patricinha” 
em um apartamento qualquer do 
primeiro andar de um edifício, até 
a história do assassinato de um 
casal, momento no qual ele utiliza 
um carrinho e dois balões para re-
presentar a situação. 

“O Cobrador” carrega também 
uma semelhança com o trabalho 
anterior do coletivo (Recomenda-
ções a Todos, baseado no texto de 
Alex Nascimento), que é o fato de 
ser mais um texto literário, assim 
como todos eles observaram. “Os 
dois textos são literários e Alex e 
Rubem Fonseca possuem uma lin-
guagem muito parecida, uma ma-
neira similar de expor essa super-
fi cialidade, de criticar o status so-
cial”, explica.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

À DERIVA, 
MAS NEM TANTO
/ TEATRO /  COLETIVO DE ATORES SE APRESENTA NA CASA DA RIBEIRA COM DUAS
PEÇAS: A ESTREIA DE “O COBRADOR” E A REAPRESENTAÇÃO DE “A MAR ABERTO”

FOI UM GRUPO 
QUE SURGIU 
PARA PESQUISAR 
LINGUAGENS. FICAMOS 
MAIS VELHOS, MAS 
ACHO QUE NOSSO 
OBJETIVO NÃO MUDOU”

Henrique Fontes, 
Ator e diretor

 ▶ Doc Câmara, diretor do monólogo 

O Cobrador: “A violência vem como 

uma metáfora”

 ▶ Bruno Coringa, ator e protagonista da peça “O Cobrador”, baseado no texto de Rubem Fonseca 

CINCO ANOS 
DE LABUTA

 ▶ Público que compareceu à Casa da Ribeira assistiu programação dupla

A MAR ABERTO

Oito da noite e agora é a 
vez de o grupo se encontrar 
quase por completo no palco. 
A exceção é de Henrique 
Fontes, que fi ca com a 
direção e operação de luz. A 
apresentação, que também 
dura cerca de 45 minutos, leva 
o espectador literalmente ao 
mar com direito a tempestades 
perigosas, pescaria bem 
sucedida e todos os elementos 
necessários para espalhar 
maresia pela plateia.

O cenário repleto de cordas 
acaba simulando com precisão 
o barco dos cinco amigos, 
assim como a iluminação 
que brinca com sombras e 
penumbras deixa exposto o lado 
mais íntimo do protagonista, 
justamente o que ele luta para 
não revelar, seu confl ito pessoal. 
“Acho que hoje, depois de cinco 
anos, a mudança é muito mais 
no nosso entendimento com o 
espetáculo, a visão que temos 
sobre a obra”, conclui Doc.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A inteligência é o único meio que possuímos 
para integrar os nossos instintos”

Elvio Corso
professor especialista em Psicanálise na Cultura, 

Saber e Ética, complementando frase de Freud

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

ASCOM / FECOMERCIO

Grandes 
Encontros 
Musicais 
apresenta: 
Rodolfo Amaral 
e Ângela Rô 
Rô, no Teatro 
Riachuelo!

Fotos
1. Roberto Medeiros, Gloria Maria e 

Aimbere Câmara
2. Glorinha Oliveira e Rodolfo Amaral
3. Larissa Fernandes e Débora 

Fernandes
4. Socorro de Paula e Leide Câmara
5. Roseane Maria e Ana Claudia
6. Rodolfo Amaral e Ângela Rô Rô

?
VOCÊ SABIA
Que o juiz federal, Francisco Eduardo Guimarães, 
concedeu o habeas corpus preventivo formulado 
pela OAB/RN em nome do estudante francês 
Benoit Clement Barbereau, que recebeu ordem 
de saída do território nacional sob pena de 
deportação? Que a decisão do magistrado  foi 
baseada em atestado de mobilidade acadêmica  
entre a  UFRN e a Université de Nantes? Que 
com a decisão, fi ca garantida a permanência 
do francês até o fi nal de julho de 2013? Que 
o visto do estudante foi concedido em 2012 
pelo Ministério da Justiça, através da Polícia 
Federal, com duração de um ano? Que Benoit 
cursou 11 disciplinas em 2012, mas devido a 
difi culdades com a língua não teve sucesso em 
duas delas, que fi caram para o primeiro semestre 
de 2013? Que por razões administrativas da 
própria universidade, o estudante não soube do 
insucesso em duas disciplinas dentro do prazo de 
30 dias antes do término do visto e, por isso, não 
requereu a renovação do visto a que tinha direito?

2

3

4

5

6

1

Banho bom
O boletim de balneabilidade emitido pelo 
IDEMA/IFRN neste fi nal de semana, 
apontou melhora na qualidade das águas 
das praias em relação à última semana. 
Todos os pontos monitorados pelo órgão 
apresentaram qualidade própria para 
o banho, com exceção do Rio Pium no 
trecho da ponte nova, que permanece em 
controle. O estudo atesta que, de Tibau 
a Baía Formosa, as praias potiguares 
encontram-se em condições favoráveis de 
balneabilidade, incluindo a Redinha, que 
permanece própria desde o início do ano.

Já foi?
A Feira 

Internacional de 
Artesanato continua 
no Pavilhão das 
Dunas, do Centro de 
Convenções, até o 
próximo domingo, 
funcionando 
das 15 às 22h 
com o melhor do 
artesanato nacional e 
internacional, praça 
de alimentação e 
rica programação 
cultural sempre 
a partir das 18h. 
Hoje começa com 
música eletrônica 
e continua com Os 
Jack´s Show, grupo 
Folia de Rua Potiguar, 
Grupo Cultural do 
IFRN/PELC, Banda 
de Música de Monte 
Alegre, Grupo Cultural 
de Mãe Luiza e Grupo 
Cultural FUNCARTE. 
A terça termina 
com show de Alan 
Miranda e da banda 
Cacetada do Forró.

Sustentabilidade
Com o tema “Construindo o amanhã: 
nós agimos, o planeta sente”, o 
Colégio Cei da Romualdo fará a 
Semana Pedagógica da escola, de 
hoje até sexta, onde professores e 
funcionários discutirão, através de 
palestras e mesas-redondas sobre 
sustentabilidade e a necessidade de 
boas atitudes no cotidiano. O tema 
será levado durante todo ano ao 
conhecimento dos alunos através 
de práticas dentro e fora de sala de 
aula. A cada ano o colégio escolhe 
um tema para debater. Ano passado, 
o tema integrador foi “Interação 
social: o compartilhar de espaços e 
diferenças”.

Escribas
Depois de amanhã, quinta-
feira, a partir das 18h, no 
Solar Bela Vista, serão 
lançados os livros “O Homem 
de Firme Destino – Uma 
jornada grotesca rumo ao 
sul” (romance de Márcio 
Nazianzeno e Gabriel 
Novaes), “Corpúsculo num 
plano” (contos de Daniel 
Liberalino) e relançado 
“Maldito Sertão” (contos de 
Márcio Benjamin). As obras 
chegarão ao público, ao 
mesmo tempo, em um só 
evento, dando a oportunidade 
dos leitores de cada autor 
poder conhecer o trabalho 
do outro. Cada livro custará 
R$ 20,00. Quem adquirir os 
três pagará apenas R$ 50,00. 
Todos os livros dos Jovens 
Escribas estarão à venda por 
preços promocionais.

O troco
Um milionário entra 

no luxuosíssimo restaurante 
e senta no piano bar. Chama o 
chef, pede uma dose de Royal 

Salute e reserva uma mesa para 
jantar. Após a quarta dose pede 

para ir à mesa. Consulta o menu 
sem preços e se surpreende 

quando o chef diz:
– Doutor, é política da casa 

informar aos clientes o valor 
das contas separadas da mesa, 
no seu caso a do piano bar: sua 

despesa foi de R$ 0,60.
– Acho que houve um engano. 

Eu tomei quatro doses
de Royal Salute.

– Com todo o respeito, nós 
nunca nos enganamos: quatro 
doses a 0,15 centavos cada dá 

exatamente 0,60 centavos.
– Como? Então, anote meu 

pedido, por favor:
– De entrada eu quero caviar 

da Ucrânia com lentilhas 
fi nlandesas; depois salmão da 
Escandinávia com recheio de 

gengibre sul-africano e batatas 
inglesas douradas em queijo de 

cabras francesas. Ah! E para beber, 
um Rotchilld safra 1891.

– Ótima escolha doutor, mas cabe 
a mim como chef, alertá-lo que 

isso fi cará um pouco caro.
– Olha amigo primeiro eu não 
perguntei o preço e, segundo, 

estou achando que isso aqui é 
uma casa de malucos, 

mas já que você quer, fale.
– Pois não doutor, o seu pedido 

vai fi car em R$ 18,00.
– Você está querendo me sacanear? 

Cadê o dono dessa merda?
– Está lá em cima com

a minha mulher.
– E o que é que ele está fazendo lá 

em cima com a sua mulher?
– O mesmo que eu estou

fazendo aqui embaixo com o 
restaurante dele...

 ▶ Marcelo 

Queiroz 

recebendo a 

governadora 

Rosalba 

Ciarlini que 

foi conferir o 

Circuito Verão, 

em Pirangi, 

nesse fi nal de 

semana

 ▶ Bruno Macedo 

e Tahyane Flor no 

show de Nando 

Reis no Buteko da 

Praia, no espaço 

Ecomax, em 

Pirangi

 ▶ A vereadora Eleika Bezerra e Renan 

Pinheiro no foyer do Teatro Riachuelo
 ▶ Melina Ferreira e Geruza Bulhões 

conferindo os lançamentos da Ecomax

 ▶ Dagraça e Augusto Carlos 

Viveiros circulando pelo 

espaço Ecomax em Jacumã
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Viktor Vidal / Luan Xavier (interino)

TIME MAIS BADALADO do Campeo-
nato Potiguar 2013 antes do início 
da competição, o Alecrim ainda 
não conseguiu colocar medo em 
seus adversários. Em três jogos, 
apenas um gol foi marcado pe-
los homens de frente do Verdão, 
problema que a diretoria espera 
ter sanado com a contratação do 
uruguaio Maureem Franco, de 29 
anos, vindo do River Plate do Uru-
guai e trazendo na bagagem a ex-
periência de ter disputado uma 
Libertadores e o título de artilhei-
ro do Torneio Apertura do cam-
peonato nacional daquele país na 
temporada 2009-2010. 

A contratação do uruguaio 
ocorreu na mesma semana do 
anúncio do jogador mais “famo-
so” do Estadual, o meia Ruy Cabe-
ção. Em ambas, o que chamou a 
atenção foi a forma com que a di-
retoria conduziu a negociações. 
“Todas as negociações, eu entro 
em contato, ouço o atleta e peço 
que ele me envie uma minuta 
para saber o que ele quer. Depois 
de saber, envio dizendo se con-
cordo com os termos colocados. 
Depois peço que ele me confi rme 
a vinda, fi rmando o pré-contra-
to com o Alecrim Futebol Clube.  
Tive a indicação de vários jogado-
res e decidimos pelo Franco”, re-
velou Miguel Ernesto, gerente de 
futebol do Periquito.

O novo reforço alecrinen-
se iniciou a carreira no Nacio-
nal do Uruguai na temporada 
2002/2003. Após passagens por 
alguns clubes do segundo esca-
lão uruguaio, Maureen Franco se 
destacou no Cerrito sendo arti-
lheiro da temporada 2009/2010, 
quando marcou 13 gols em 14 jo-
gos do Torneio Apertura, espécie 
de primeiro turno do Campeo-
nato Uruguaio. “O Franco é uma 
pessoa com experiência, habili-
dade, atitude, garra, muito tra-
balhador e rodado. Achamos que 
seria fantástico contratá-lo por 
ser de uma escola diferente e ele 
vem com vontade para acertar. 
No meu olhar, é um matador. Es-
tamos precisando de matador, e 
ele é a peça fundamental que fal-
tava ao time”, disse Anthony Ar-
mstrong, presidente do clube. 

Franco ainda jogou uma Li-
bertadores pelo Liverpool de 

Montevidéu. Atualmente ele es-
tava no River Plate do Uruguai, 
onde marcou cinco gols em 19 
jogos. “Surgiu a possibilidade 
de jogar no futebol internacio-
nal novamente e me interessou. 
É a segunda vez que jogo fora do 
Uruguai e atuar no futebol brasi-
leiro é um sonho. Antes de vir me 
informei sobre o clube e depois 
que cheguei tive a oportunida-
de de conhecer o presidente, que 
me mostrou o que vem fazendo 
pelo Alecrim. Espero ajudar nes-
sa fase e continuar crescendo”, 
disse Franco ao site do clube.

TROPEÇOS
O Alecrim é o atual 6º colo-

cado na tabela de classifi cação 
do Campeonato Potiguar 2013. 
O time verde parecia que seria 
absoluto nesta primeira fase do 
certame quando iniciou com vi-
tória em cima do Corintians de 
Caicó, mas logo vieram os tro-
peços contra Assu e Santa Cruz. 
Para o presidente do clube, to-
davia, ainda não é momento de 
projeções, já que, segundo ele, 
seu time ainda está em desen-
volvimento na competição. 

“Eu vejo que estamos no co-
meço e as coisas que estão acon-
tecendo tem que acontecer ago-
ra. É um desenvolvimento, é um 
trabalho que se vai realizando. 
Existem possibilidades, não es-
tamos cabisbaixos e vamos reto-
car o que tiver que ser retocado”, 
afi rmou Anthony Armstrong. 
“Ainda temos 33 pontos a dispu-
tar e o time vai se formando. É 
natural eles começarem da for-
ma que estão começando. Claro 
que queríamos algo mais positi-
vo, mas é um processo”, apontou. 

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

O anuncio ofi cial de Júnior 
Xuxa como novo reforço alvinegro 
sopra como esperança para a 
torcida abecedista, que não fi cou 
muito satisfeita com a estreia 
do time na Copa do Nordeste. 
Em Fortaleza, o Alvinegro caiu 
diante do Ceará, sendo derrotado 
pelo placar de 1 a 0 e fi cando na 
rabeira do Grupo A, que ainda 
conta com Bahia e Itabaiana. 

O detalhe curioso na derrota 
alvinegra foi o gol do jogo. Assim 
como no dia 25 de março do 
ano passado, quando o América 
quebrou um tabu de vitórias 
contra o rival e iniciou  subida em 
direção ao título estadual jogando 

em Goianinha, o atacante Pingo 
foi o algoz do time abecedista. 
Coincidência ou não, desta vez 
com a camisa do Ceará, o ex-
americano conseguiu furar a 
defesa do ABC novamente apenas 
aos 48 minutos de jogo, mais uma 
vez pelo lado esquerdo de campo, 
frustrando os alvinegros.   

Apesar do resultado, 
Givanildo Oliveira encarou o 
placar como normal, embora 
tenha reclamado da legalidade 
do sol sofrido. “Segurar o Ceará 
aqui é muito difícil. Fomos bem, 
fi zemos um bom jogo, mas 
infelizmente não conseguimos 
concluir em gol as chances que 

criamos e fomos penalizados 
com um gol nos acréscimos. O 
pior é que foi um gol irregular, 
feito no anti-jogo. Merecíamos 
pelo menos o empate”, disse o 
treinador ao site ofi cial do clube.

Quem também fi cou a bronca 
foi a torcida do América, domingo, 
em Goianinha. O time rubro iniciou 
a partida contra o Vitória dando 
mostras de que iria passar fácil 
pelo time de Caio Júnior, marcando 
um gol com Fabinho logo aos 9 
minutos de jogo, mas sucumbiu 
perante o Leão após uma mudança 
de esquema até agora inexplicável 
do técnico Roberto Fernandes, que 
tirou Jerson – até então um dos 

melhores em campo – para colocar 
o zagueiro Índio.

O lado bom foi que o torcedor 
pôde conhecer o novo desenho 
do time para a temporada. Dos 
novos, o ala Fernandes, o atacante 
Tatu e o próprio Jerson deixaram 
o campo com crédito junto à 
torcida. Devendo fi caram Cascata 
e Rico, que não conseguiram 
mostrar o que o torcedor 
esperava. 

Na próxima rodada do 
Nordestão, marcada para 
amanhã, o América vai até 
Arapiraca enfrentar o ASA, às 
19h15, enquanto o ABC recebe o 
Bahia, às 21h15. 

AGORA SIM JÚNIOR Xuxa é jogador 
do ABC. O meia, que defendeu o 
América no ano passado, foi con-
fi rmado ontem pelo presidente 
do clube, Rubens Guilherme, que 
prometeu para amanhã a apre-
sentação do jogador. Xuxa é uma 
das apostas do Alvinegro para a 
Copa do Nordeste, principalmen-
te depois da derrota fora de casa 
na estreia da competição, onde fi -
cou evidente a necessidade de um 
substituto para Cascata. 

Júnior Xuxa já era peça certa 
no ABC há algumas semanas, mas 
a negociação ainda não havia sido 
concretizada porque o jogador – 
que antes não era tido como pri-
meiro opção do clube – não ha-
via conseguido sua liberação para 
assinar com o Alvinegro. Agora, 
com a chegada dele, o clube vai 
dar uma pausa nas contratações. 
“Tentamos vários outros nomes 
e deu certo com ele. Ele já chega 
a São Paulo hoje (ontem) à noi-
te e vamos correr para apresentá-
-lo para a torcida no jogo de quar-

ta-feira. Não vamos mais atrás 
de ninguém agora, fi caremos em 
stand bye”, afi rmou o presidente.

Mesmo sendo tratado, agora, 
como esperança de solução para 
o meio de campo do ABC, Júnior 
Xuxa ainda divide opiniões no clu-
be, principalmente entre os tor-
cedores. Campeão potiguar pelo 
América em 2012, em pleno Fras-
queirão, o jogador virou motivo de 
piada contra o clube alvinegro na 
internet em virtude de um vídeo 
onde ele dançava o “enfi nca” na ar-
quibancada, no meio da torcida 
americana. 

Para Rubens, são águas passa-
das. “Não vejo problema nenhum. 
Ele é um profi ssional e tenho certe-
za que vai apagar tudo isso dentro 
de campo, pois ele tem qualidade. 
Não Existe jogador do ABC nem do 
América, ele é jogador do mercado. 
Ele defende quem paga seu salá-
rio”, disse o presidente abecedista.

Pensando na recuperação do 
clube após a derrota na abertura 
do Nordestão, Rubens Guilherme 
espera ver logo Júnior Xuxa à dis-
posição do técnico Givanildo Oli-
veira. Com ele, o presidente acre-
dita que o desempenho do time na 
competição regional pode ser bem 
satisfatório. “A chegada dele agre-
ga mais valor ainda ao grupo que 
é muito bom. Esse time tem condi-
ções de dar muitas alegrias ao tor-
cedor do ABC”, disse.

Com a pausa nas contrata-
ções, o técnico Givanildo Oliveira 
terá um pouco mais de calma para 
armar uma melhor formação para 
o jogo contra o Bahia, amanhã no 
Frasqueirão. Se isso acontecer ou 
não, a diretoria já se mostra prepa-
rada: “A torcida está motivada e o 
elenco é competitivo. É claro que 
o torcedor tem que ter paciência 
que e o resultado vai aparecer com 
o decorrer dos jogos. Não fi zemos 
nenhum amistoso e o entrosa-
mento vai aparecer com o tempo”, 
acrescenta.

A NOVA TURMA DO
/ REFORÇO /  EX-AMÉRICA CONSEGUE 
LIBERAÇÃO E ASSINA CONTRATO COM O 
ABC PARA DISPUTAR A COPA DO NORDESTE; 
JOGADOR SERÁ APRESENTADO AMANHÃXUXA

ALECRIM IMPORTA 
SOLUÇÃO PARA O ATAQUE

/ ESTADUAL /

RONNY MARKES VENCE NO UFC SÃO PAULO

O lutador potiguar Ronny Markes venceu o americano Andrew 

Craig no UFC São Paulo, realizado neste fi nal de semana, por 

decisão unânime dos juízes. Apesar de dominar os dois primeiros 

rounds e sair com a vitória, o lutador não fi cou satisfeito com seu 

desempenho. Esta foi a 14ª vitória da carreira de Ronny Markes, 

que lutou no card preliminar do evento. 

 ▶ Maureen Franco foi artilheiro no 

Uruguai na temporada 2010

 ▶ Rubens Guilherme acredita 

numa boa campanha do ABC na 

competição regional

POTIGUARES COMEÇAM O 
NORDESTÃO COM O PÉ ESQUERDO

 ▶ Meia defendeu o rival América em 2012 e estava na Arábia Saudita

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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DONO DE UM certo destaque no kart 
brasileiro, o Rio Grande do Nor-
te fi cou órfão este fi nal de semana 
de sua única casa, o kartódromo de 
Lagoa Nova. O bicampeão potiguar 
Gabriel Aguiar, 11 anos, é um dos 60 
pilotos que terão que viajar até Reci-
fe – ou outra cidade - para continu-
ar com os treinos. O terreno que ha-
via sido cedido pelo Governo do RN 
foi retomado pelo Executivo e ser-
virá como estacionamento para a 
Arena das Dunas. Mesmo sabendo 
da desativação do kartódromo des-
de a aprovação do projeto da arena 
natalense para a Copa do Mundo de 
2014, poder público e desportistas 
não têm perspectiva de um novo 
kartódromo para a cidade.

Gabriel está acostumado a ga-
nhar prêmios e a treinar de quar-
ta a sábado no kartódromo próxi-
mo ao antigo Machadão. Bicam-
peão potiguar, campeão pernam-
bucano, paraibano, vencedor da 
Tríplice Coroa do Kart Nordesti-
no, da Copa Nordeste, da Norte-
-Nordeste, do Prêmio Dez-Ambev 
e eleito melhor atleta do RN em 
2011, o garoto agora terá que re-
duzir o tempo de treino – vai pas-
sar a ir para Recife todos os fi nais 
de semana para usar uma pista. O 
pai Michel Aguiar diz que os cus-
tos vão triplicar.

“Hoje os custos de treino para 
ele fi cam em R$ 1,5 mil por mês. 
Com a ida para Recife vai subir 
para cerca de R$ 4,5 mil. Além do 

deslocamento para irmos todo fi -
nal de semana, teremos que fi car 
em hotel porque não possuímos 
residência lá”, explica. Com oito 
títulos e apenas 11 anos, Gabriel 
vai ter o período de treinos reduzi-
do de quatro para dois dias. Para o 
pai, grande incentivador da carrei-
ra do garoto, o automobilismo po-
tiguar perde muito com o fecha-
mento do kartódromo. 

“O kart hoje é o espelho do au-
tomobilismo do Rio Grande do 
Norte. É uma pena que o gover-
no do estado deixe o esporte fi -
car sem um local de treinos”, la-
mentou. Michel Aguiar também 
é presidente da Associação de Pi-
lotos de Competição do RN, que 

entrou com uma liminar de efeito 
suspensivo na sexta-feira passada 
(18) para tentar suspender a deci-
são do governo. Até o fechamento 
desta edição, o resultado da limi-
nar ainda não havia saído. 

O NOVO JORNAL acompa-
nhou no último sábado (19) a re-
tirada dos últimos equipamentos 
do kartódromo. O empresário Gi-
lnei Oliveira, proprietário do Kur-
tKart, empresa que administra-
va o local há três anos, demitiu os 
oito funcionários e se comprome-
teu que até ontem retiraria todas 
as peças e equipamentos. Tentou, 
em vão, pedir mais prazo ao gover-
no do estado para fi car no local, já 
que não há estimativa ofi cial para 

o início das obras do estaciona-
mento, mas não conseguiu. 

Oliveira retirou este fi nal de se-
mana os 25 karts que costumava 
alugar. Também possuía uma loja 
com peças e equipamentos, que 
será fechada. O prejuízo, diz ele, vai 
chegar aos R$ 130 mil se não conse-
guir um comprador para os itens. 
De acordo com Oliveira, o kartódro-
mo recebe em média sete mil pes-
soas por mês, das quais pelo menos 
metade usa a pista para lazer. 

Aproximadamente 500 pes-
soas serão atingidas com o fe-
chamento da pista, entre mecâ-
nicos, pilotos e demais funcioná-
rios. “A Secopa diz que não tem lu-
gar e nos disseram que se a gente 

conseguisse um lugar, eles fariam 
a pista. Mas todos os terrenos que 
apresentamos, eles dizem que não 
é possível naquela área”, reclama 
o empresário. Oliveira vai fechar o 
negócio e voltar para Recife, onde 
tem outras duas empresas. Os pi-
lotos que quiserem manter os trei-
namentos, também terão que ir 
até a pista pernambucana.

O bar que funcionava dentro 
do kartódromo fechou há quase 
um ano e, sabendo que teriam que 
desocupar a área ao fi nal de 2012, 
os empresários não se interessa-
ram por investir no local. Além da 
perda de empregos, a cidade vai 
sofrer com os impostos ISS e ICMS 
que deixarão de ser gerados pelos 

negócios que ocupavam espaço 
no kartódromo. 

Já no sábado (19), quando o 
NOVO JORNAL visitou o local, o 
cenário era de abandono. Vários 
mecânicos desmontavam os car-
ros e Gilnei Oliveira já tinha reco-
lhido todos os produtos da loja 
para levá-los a Recife. Esperava, 
ainda, que um empresário interes-
sado nas peças fosse fechar o ne-
gócio, mas nada confi rmado. Os 
pneus que protegem a pista esta-
vam fora do lugar e a grama não 
era aparada há muito tempo. Ape-
sar de já ter reivindicado o terreno, 
o Governo do Estado ainda não 
defi niu a data que irá iniciar as 
obras do estacionamento. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

ÓRFÃOS DA PISTA
/ AUTOMOBILISMO /  FECHAMENTO DO KARTÓDROMO DE LAGOA NOVA DEIXA PELO MENOS 60 PILOTOS SEM LOCAL PARA TREINAR E SEM 
PERSPECTIVA ALGUMA DE ENCONTRAR UMA NOVA CASA PARA O KART POTIGUAR; ALGUNS JÁ ESTÃO INDO PARA RECIFE

 ▶ Karts e outros equipamentos foram recolhidos do local durante o fi m de semana  ▶ Em Recife, Michel Aguiar (E) estima triplicar gastos com carreira do fi lho
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